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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DIZEM QUE TODO grande vencedor 
precisa de sorte para alcançar 
o topo. O América, então, pode 
se considerar um destes, pois 
foi contando exatamente com a 
“sorte” - ou o olhar aguçado por 
demais do bandeirinha, que o 
time rubro conseguiu mais uma 
vitória dentro de casa, desta vez 
contra o Guarani pelo placar de 
1 a 0, e voltou à liderança da Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro, 
pelo menos até o complemento 
da rodada, hoje. A mesma “sor-
te” não teve o ABC, aniversarian-
te do dia, que perdeu para o ASA 
em Arapiraca-AL por 3 a 1 e con-
tinua mais próximo da zona do 
rebaixamento que do G4.   

O gol do time rubro veio de 
forma esquisita. Logo aos dois 
minutos da etapa fi nal de jogo o 
atacante Isac aproveitou o cruza-
mento e mandou de cabeça con-
tra o gol defendido por Emerson, 
que, de dentro do gol, fez a defe-
sa em dois tempos. O árbitro ti-
tubeou, mas o auxiliar Marcio 
Correia Dias validou o polêmico 
gol que garantiu a vitória do time 
rubro e colocou o Dragão nova-
mente na ponta da tabela da Se-
gundona, ao passo que mandou 
o Guarani para a zona de rebai-
xamento, já que o antigo “líder” 
do Z4, o ASA-AL, venceu de vira-
da o ABC em Arapiraca e chegou 
aos 10 pontos na classifi cação. 

A mesma sorte - nem de lon-
ge - teve o ABC. Aniversarian-
te do dia, buscando uma vitória 
para espantar a má fase do time 

nesta Série B, o Alvinegro foi até 
Alagoas esperando surpreender 
o ASA de Arapiraca, o que acon-
teceu, quando Raul marcou o 
primeiro gol do jogo, aos 29 do 
primeiro tempo, com um forte 
chute  em cobrança de falta na 
esquerda. 

Na “Terra do Fumo”, o preju-
ízo do ABC não tardou a chegar.  
Seis minutos depois de comemo-
rar seu gol, Raul viu Danilo rece-
ber na meia-lua da grande área 
abecedista, passar liso no meio 
dos zagueiros alvinegros e igua-
lar o marcador. Sentindo o gol, o 
alvinegro potiguar ainda conse-
guiu segurar o resultado até o in-
tervalo de jogo, mas logo no pri-

meiro minuto da etapa comple-
mentar de jogo, Lúcio Maranhão 
subiu de cabeça para colocar o 
time da casa à frente do placar, 
virando para cima do ABC. 

O último enfeite do presente 
de grego dado pelo ASA ao time 
do ABC foi de autoria de Rober-
to Jacaré, aos nove minutos do 
segundo tempo, quando ele do-
minou a bola na entrada da área, 
passou por dois marcadores e 
soltou um belo chute no ângulo 
do goleiro Camilo. 

Além do banho de água fria 
em pleno dia do aniversário de 
97 anos do clube, a derrota em 
Arapiraca frustrou os planos do 
ABC de se aproximar do G4. O 

time de Márcio Goiano agora é o 
13º colocado na tabela de classi-
fi cação com nove pontos soma-
dos, atrás do próprio ASA, que 
chegou aos 10. 

O próximo embate do ABC 
nesta Série B é no dia 7 de julho 
contra o Vitória no estádio Fras-
queirão. Já o América agora terá 
sua vez de dar uma passeio pelas 
Alagoas para enfrentar o CRB na 
mesma data.

A oitava rodada da Série B 
terá seu complemento hoje com 
cinco jogos. Destes, o único que 
interessa ao América o confron-
to entre Criciúma e CRB, já que o 
time catarinense, com 18 pontos, 
ainda pode tomar a ponta.
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É PRORROGADA 
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A 13ª VARA da Justiça Federal, 
em Recife, revogou a prisão 
do humorista Rodrigo Vieira 
Emerenciano, conhecido 
popularmente como Mução, 
que estava preso desde 
quinta-feira, sob a acusação 
de participar de uma rede de 
pedofi lia. A decisão foi da juíza 
Flávia Tavares Dantas, diante 
da falta de provas contra 
o humorista, além de uma 
novidade: um irmão dele, cuja 
identidade não foi revelada 
pela Polícia Federal, confessou 
que os acessos ao material 
pornográfi co no computador 
de Mução foram realizados 
por ele. 

O advogado do humorista, 
Waldir Xavier, disse que a 
“justiça foi feita” e, em breve, o 
seu cliente, que apresenta um 
programa de rádio transmitido 
para várias estações brasileiras, 
emitirá uma nota sobre o 
caso, mas não revelou quando. 
“Desde quando a prisão dele 
foi decretada, tenho sido 
enfático que houve um grande 
equívoco”, disse Xavier. 

Segundo ele, Mução estava 
tranquilo, porém cansado, 
além de ligeiramente fraco. 
“Neste primeiro momento, ele 
deve descansar e se alimentar 
melhor”, falou. O advogado 
preferiu não revelar por 
quanto tempo Mução fi caria 
em Recife e nem quando iria 
voltar a Fortaleza. “Não tenho 
autorização para responder 
questões de ordem pessoal”, 
justifi cou. 

A operação que prendeu 
Mução foi batizada “DirtyNet” 
e tinha o objetivo de 
desarticular uma quadrilha 
que compartilhava material 
de pornografi a infantil na 
internet. Foram cumpridos 
50 mandados de busca e 
apreensão e 15 mandados 
de prisão nos estados do 
Rio Grande do Sul, Paraná, 
São Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Espírito Santo, 
Bahia, Ceará, Pernambuco, 
Maranhão, Rio Grande do 
Norte e no Distrito Federal.

O IRMÃO
Ontem à noite, 

aproximadamente no mesmo 
momento em que Mução era 
solto, a Polícia Federal, através 
da Superintendência Regional 
de Recife, emitiu uma nota e 
informou que, após ser preso, 
o próprio Mução levantou 
a possibilidade dos acessos 
terem sido feitos “por uma 
terceira pessoa, com acesso 
amplo e irrestrito ao suspeito, 
aos seus locais de residência e 
trabalho, bem como aos seus 
dados pessoais”.

Com as informações 
colhidas no interrogatório, a 
PF fez novas diligências que 
chegaram à identifi cação, 
intimação e confi ssão do 
irmão dele, cujo nome não foi 
revelado. O irmão, segundo 
a PF, ocupava um cargo 
de direção na empresa do 
humorista. 

O novo investigado 
confessou que sabia as senhas 
pessoais de Mução, além de 
ter criado e-mails e perfi s 
de usuários no nome do 
radialista. 

“Por essas razões e por ter 
sido plenamente atendida, 
no caso, a função da prisão 
temporária, foi representada 
judicialmente pela revogação 
da medida”, declarou a PF, por 
meio da nota.

DOIS ANOS E meio após 
operação da PF desbaratar 
o “mensalão do DEM”, 
a Procuradoria-Geral da 
República denunciou ontem 
o ex-governador do Distrito 
Federal José Roberto Arruda, 
seu ex-vice Paulo Octávio, 
deputados e empresários por 
participação no esquema de 
propina. No total, 37 pessoas 
foram denunciadas. Quando 
o STJ (Superior Tribunal de 
Justiça) aceitar a peça da 
Procuradoria, eles se tornarão 
réus. O ex-governador Joaquim 
Roriz não foi acusado por ter 
mais de 70 anos e um prazo 
diferente para a prescrição. 
A Caixa de Pandora abalou 
a política do DF por conta 
videoteca de Durval Barbosa, 
ex-secretário de Arruda, 
delator e um dos denunciados 
-apesar de a Procuradoria 
pedir benefícios por ele ter 
colaborado com a apuração. 
Durval entregou à PF de 
gravações em que recebia 
dinheiro de empresários e o 
distribuía a políticos. 

O GOVERNO PRORROGOU a 
redução da alíquota do IPI 
(Imposto sobre Produtos 
Industrializados) para os 
setores de linha branca e 
móveis. O anúncio foi feito 
pelo ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, ontem, em 
São Paulo. A desoneração, 
que acabaria amanhã, foi 
estendida por dois meses, 
para a linha branca, que 
inclui fogões e geladeiras. 
Outro setor que já era 
benefi ciado, o de móveis, 
laminados, revestimentos, 
luminárias e papel de parede, 
terá prorrogação de três 
meses. Painéis de madeira 
passaram a ter isenção 
de IPI (a alíquota anterior 
era de 5%). “O consumidor 
tem de fi scalizar para que 
as empresas mantenham 
o preço reduzido”, disse 
o ministro. O imposto do 
fogão, que em dezembro era 
de 4%, continua zerado; o 
da geladeira passou de 15% 
para 5%; o da máquina de 
lavar, de 20% para 10%; e do 
tanquinho, de 10% também 
para zero. 

LÍDER,
/ BRASILEIRÃO /  AMÉRICA VENCE E VOLTA À LIDERANÇA, JOGANDO EM GOIANINHA. ABC, 
JOGANDO FORA DE CASA, PERDE DE 3 A 1, E OCUPA A 13ª POSIÇÃO DA TABELA 

 ▶ Isac fez o único gol do alvirrubro contra o Guarani 

HUMBERTO SALES / NJ

O CATOLICISMO ASSISTIU 
no começo deste século 
à primeira redução no 
seu número de fi éis no 
país. Segundo dados do 
Censo, a religião perdeu 1,7 
milhão de adeptos entre 
2000 e 2010. O número de 
católicos no país chegou 
a 123,3 milhões - 64,6% 
da população. Até 1970, 
essa proporção superava 
os 90%. O movimento foi 
acompanhado pela expansão 
das religiões evangélicas, 
que atraíram 16,1 milhões 
de fi éis em dez anos e 
hoje somam 42,3 milhões 
(22,2% da população). Os 
grupos de sem religião e 
espíritas também tiveram 
crescimento.

NÚMERO DE 
CATÓLICOS CAI 
NO BRASIL

/ RELIGIÃO /

LEVE E SOLTO
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O Partido Verde, da prefei-
ta Micarla de Sousa, não terá 
candidato para sucedê-la e 
também não vai apoiar nin-
guém para o cargo. Depois que 
a prefeita desistiu de disputar e 
Luiz Almir recusou substituí-la 
no pleito, preferindo a dispu-
ta pela Câmara, as atenções se 
voltaram para o vereador Edi-
van Martins, que causou ex-
pectativas ao longo da semana 
e ontem comunicou ao partido 
que prefere investir na sua ree-
leição à Câmara.

“O vereador Edivan Martins 
preferiu reforçar sua reeleição, 
como uma forma de fortalecer 
o partido. A nossa tendência 
é que não vamos ter candida-
to a prefeito, mas vamos tra-
balhar com toda atenção pela 
proporcional”, declarou o pre-
sidente de honra do PV, Rivaldo 
Fernandes.

Ele disse que até ontem o 
partido não havia sido son-
dado por nenhum candidato, 
até mesmo porque a decisão 
de Edivan só se tornou públi-
ca ontem. O Partido Progressis-
ta (PP), do vice-prefeito Pauli-
nho Freire, que aguardava um 
posicionamento do PV, anun-
ciou na noite da quinta-fei-
ra passada que estava se alian-
do ao PMDB para apoiar o can-
didato Hermano Morais. O PV, 
no entanto, deve seguir sozinho 
numa chapa puro sangue e so-
mente na proporcional. “Esta-
mos fazendo um levantamen-
to com 25 nomes para disputar 
uma chapa puro sangue, que-
remos fazer uma bancada de 
quatro vereadores”, declarou 
Rivaldo.

Entre os nomes estão os 
atuais vereadores do partido 
Edivan Martins e Aquino Neto, 
além de Luiz Almir. “Que serão 
puxadores de votos”, ressal-
ta Rivaldo. O suplente Dinar-
te Torres, o jornalista e escri-
tor Marcus César Cavalcanti e 
o ex-secretário-chefe da prefei-
ta, Kalazans Bezerra, também 
entram na disputa. Além de-
les pequenos empresários, es-
tudantes universitários e lide-
ranças comunitárias integram 
a nominata.

Seus nomes serão homolo-
gados hoje durante a conven-
ção pevista que ocorre a par-
tir das 9h na sede do partido. 
Na ocasião o atual quadro em 
que o PV se encontra poderá 
ser alterado, podendo chegar 
a 28 candidatos a vereador e 

até mesmo anunciado o apoio 
a um dos candidatos a prefeito 
de outra sigla.

O PV não será o único a reu-
nir seus militantes em conven-
ção na manhã de hoje. O PMDB 
vai homologar a candidatura 
do deputado estadual Herma-
no Morais a partir das 9h, no 
Palácio dos Esportes Djalma 
Maranhão.

O deputado federal e pre-
sidente estadual do partido, 
Henrique Alves e o Ministro da 
Previdência, Garibaldi Alves 
Filho vão receber o vice-pre-
sidente da República, Michel 
Temer e o senador e presiden-
te nacional do PMDB, Valdir 
Raupp, que são convidados es-

peciais do encontro. Além de-
les, lideranças municipais e es-
taduais dos partidos que com-
põem a coligação também es-
tarão presentes.

O PMDB vai lançar 120 can-
didatos a vereador coligado 
com o PR e PTB. Hermano tem 
o apoio de mais seis partidos 
que formaram na proporcio-
nal duas outras coligações dis-
tintas.  “Será uma grande festa 
popular. Uma confi rmação da 
nossa militância e juntos va-
mos fazer um grande projeto 
de governo para a cidade. São 
grandes partidos, com grandes 
representações políticas”, de-
clara Hermano, entusiasmado 
com o apoio que recebeu.

O peemedebista Hermano 
Morais era só sorrisos com o 
aumento da coligação. “Vai nos 
dar condição de mostrar um 
programa de governo de forma 
mais efetiva. Teremos visibilida-
de e é isso o que importa”, dis-
se o deputado estadual. “O PP é 
um grande partido e faz parte 
da base do governo federal”.

A pré-candidatura de Morais 
já garantiu ao PMDB o maior 
tempo de TV entre os candida-
tos. Serão 10 minutos e 57 se-
gundos de programa. Para efei-
to de comparação, o líder nas 
pesquisas de intenção de voto, 
Carlos Eduardo Alves, terá qua-
se quatro minutos a menos de 
program.

Atualmente em terceiro lu-
gar nas pesquisas de intenção 
de voto, com cerca de 5%, a ex-
pectativa é reverter o quadro já 
a partir de 06 de julho, quando 
será permitida a propaganda 
eleitoral. “Vamos pôr a campa-
nha na rua e mudar o atual pa-
norama”, assegurou.

Também estava presente o 
presidente do diretório estadu-
al, o deputado federal Henrique 

Eduardo Alves, que trouxe à ti-
racolo de Brasília o presidente 
do PSC, pastor Everaldo Perei-
ra. O líder religioso brasiliense 
veio celebrar a escolha do verea-
dor Osório Jacóme como vice na 
chapa de Hermano Morais. Jacó-
me, aliás, foi a única ausência do 
evento.

A aliança com o PSC é vis-
ta como estratégica pelos pee-
medebistas, em razão da grande 
incidência do mesmo no públi-
co que professa o protestantis-
mo. “Quase 20% da população 
de Natal é evangélica. Além dis-
so, a cidade conta com 590 tem-
plos. Temos de melhorar nossa 
comunicação com este público”, 
apontou o deputado federal.

Já o presidente do PSC, fu-
gindo de proselitismos religio-
sos, discorreu apenas sobre os 
desafi os que o futuro prefeito 
terá à frente de Natal. “Somos 
um partido que coloca o ser hu-
mano em primeiro lugar. Preci-
samos de gestores que além de 
cuidar das coisas cuide das pes-
soas também. Precisamos prio-
rizar os serviços de saúde, edu-
cação”, disse.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O Partido Progressista (PP) de-
fi niu ontem coligar com o  PMDB 
apenas para a disputa majoritária. 
O apoio fará com que o deputado 
estadual Hermano Morais, candi-
dato peemedebista à prefeitura do 
Natal, tenha 10 minutos e 57 segun-
dos de TV na propaganda eleitoral 
gratuita - o maior tempo de exibi-
ção entre os candidatos ao executi-
vo. Já na disputa proporcional, o PP 
vai batalhar sozinho para aumen-
tar sua representação no legislativo.

A estratégia pepista foi defi ni-
da na noite da última quinta-feira, 
em reunião com os 43 pré-candi-
datos à Câmara, mas só foi anun-
ciada ofi cialmente ontem pela 
manhã na sede da legenda, em La-
goa Nova.

Segundo o atual vice-prefei-
to de Natal, Paulinho Freire, que 
também é o presidente do diretó-
rio municipal do partido, a ideia é 
reforçar o palanque de Hermano 
Morais sem esquecer da própria 
frente. “Não será prejudicial para 
ninguém. Cada partido vai bus-
car sozinho suas vagas na Câma-
ra”, explicou. A legenda, otimista, 
pretende eleger até 13 vereadores.

Sobre o apoio a Hermano Mo-
rais, Freire argumentou que ocor-
reu uma conjuntura de fatores que 
acabaram levando o PP a tomar 
esta decisão. A primeira foi a de-
sistência da atual prefeita Micar-
la de Sousa à reeleição; a segunda 
foi a posição do PV em concorrer 
apenas à proporcional; e a terceira 
a afi nidade do partido com PMDB 

nacionalmente, já que ambos fa-
zem parte da base aliada do go-
verno Federal. “Eu tenho um com-
promisso com a atual gestão. Mas 
a prefeita Micarla desistiu da cam-
panha e fi camos em compasso 
de espera. Além disso, nem Almir 
nem Edivan se propuseram a sair 
para a disputa”, lembrou ele, em re-
ferência ao comunicador Luiz Al-
mir e do atual presidente da Câma-
ra, Edivan Martins, que vão buscar 
vagas no parlamento municipal.

Ele lembrou ainda que as con-
versas com o PMDB haviam sido 
iniciadas em maio, mas só na 
quinta-feira, após a defi nição do 
PV, é que o PP decidiu seu desti-
no. “Eu mantive minha palavra de 
apoio ao PV até o último momen-
to, mas eles defi niram que iriam 
sair da disputa e não tivemos ou-
tra escolha senão o PMDB”.

O apoio vai aumentar o nú-
mero de partidos aliados à cam-
panha majoritária de Hermano 
Morais, que já soma oito legendas 
(PR, PSDC, PRTB, PSC, PMN, PP E 
PTB). Já na proporcional, os pe-
pistas estarão junto ao PTB. “Nos-
sa meta é fazer 13 vereadores. Se-
remos, assim, a maior bancada da 
Câmara”, disse um entusiasmado 
Paulinho Freire.

O PP conta hoje com dois re-
presentantes na Câmara dos Ve-
readores de Natal - Chagas Catari-
no e Albert Dickson. Para o presi-
dente estadual da legenda, Sérgio 
Andrade, com o aumento de va-
gas no legislativo municipal (dos 
atuais 21 para 29), a legenda estará 
bem melhor representada no pró-
ximo ano. 

O nome do engenheiro civil 
Haroldo Filho (DEM) será anun-
ciado hoje como vice candida-
to na chapa de Rogério Marinho 

(PMDB). Genro do presiden-
te da Ceasa José Adécio, Harol-
do foi o nome de consenso entre 
os dois partidos, após uma tar-
de de reuniões entre os tucanos 
e seus aliados.

Segundo o presidente da le-
genda, senador José Agripino, 
será um encontro simples. “Va-
mos fazer uma convenção sim-
ples, homologar o vice de Rogério, 

os candidatos a vereador e seguir 
para a convenção do PSDB”, in-
formou. A convenção dos Demo-
cratas ocorre a partir das 8h na 
sede do partido em Lagoa Nova.

Em seguida o possível vice 
democrata e as lideranças do 
DEM, como o senador José Agri-
pino, a governadora Rosalba 
Ciarlini e o deputado federal Fe-
lipe Maia, além de deputados 

estaduais e vereadores estarão 
com Rogério Marinho na con-
venção do PSDB.

Os tucanos recebem seus mi-
litantes e aliados a partir das 9h, 
no ginásio de Esportes da Cidade 
da Esperança para defi nir a can-
didatura do deputado a prefeito 
da capital potiguar, além de ho-
mologar os nomes para vice-pre-
feito e vereadores.

“TEREMOS VISIBILIDADE”, 
COMEMORA HERMANO

DEM INDICA 
HAROLDO FILHO 
VICE DE ROGÉRIO 
MARINHO

PMDB TERÁ MAIS DE 10 MINUTOS 
DE TV APÓS ADESÃO DO PP

 ▶ Entre Henrique Alves, Paulinho Freire e Hermano apertam as mãos

 ▶ Micarla desistiu da candidatura e PV não vai lançar ninguém

SÓ / FORA /  PV DESISTE DE 
CANDIDATURA A PREFEITO DE 
NATAL E DECIDE CONCORRER 
SOMENTE ÀS VAGAS DE VEREADOR, 
COM CHAPA PURO SANGUE

OBSERVANDO

AGENDA

DEMOCRATAS
 ▶ 8h - Sede do partido (Av. 

Amintas Barros, 4488- Nova 
Descoberta)

PMDB:
 ▶ 09h - Palácio dos Esportes

PSDB
 ▶ 9h - Ginásio de Esportes 

Antônio Correia (Av. Paraíba 
s/n, Cidade da Esperança)

PV
 ▶ 9h - Sede do partido (Av. 

Jerônimo Câmara, 1509 Lagoa 
Nova)

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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AUDITORIA
O Diário Ofi cial do Estado 

trouxe ontem a publicação da ins-
tauração da auditoria que tem o 
objetivo de passar a limpo a gestão 
na Unidade Materna de Mossoró. 
A equipe nomeada vai averiguar 
a efi cácia e efi ciência do contra-
to, bem como a aplicação dos re-
cursos fi nanceiros. A auditoria foi 
instalada porque a gestão da uni-
dade está nas mãos da Marca, em-
presa envolvida em suposta fraude 
denunciada pelo Ministério Públi-
co na  operação Assepsia.

PEDE PRA SAIR
Não bastando as duas perdas, 

na Saúde e nas Finanças, provoca-
das pela operação Assepsia, a pre-
feitura também está agora sem se-
cretário de Administração. Carlos 
Pereira Von Sohsten pediu para 
sair. Sua exoneração, a pedido, foi 
publicada ontem. 

VERDE

Ao que tudo indica, o PV vai 
sair sozinho na proporcional, para 
tentar fazer o máximo de candida-
tos na Câmara. A intenção é man-
ter os dois (Edivan Martins e Aqui-
no Neto), colocar Luiz Almir para 
dentro e ainda, quem sabe, empla-
car um quarto, que poderia ser, en-
tendem eles, Ubaldo Fernandes. 

TEMPO DE TV
Na reta fi nal do prazo para as 

convenções, eis que Hermano Mo-
rais - o candidato que perdeu a 
candidatura em 2008 - acabou fe-
chando seu tempo de TV em qua-
se 11 minutos, aproximadamente 
quatro a mais que o segundo can-
didato. É certo que somente tem-
po de TV não ganha eleição. Mas 
nesse quesito Hermano não pode-
rá reclamar falta de condições. 

AMBIÇÃO
Após diversas eleições sem ter 

candidato, o PMDB apresenta um 
candidato e ainda obtém, neste 
início de campanha, condições fa-
voráveis no horário do guia eleito-
ral. E ainda fala em fazer dez verea-
dores, quase a metade da câmara.

OAB
Após certa demora no anún-

cio, o presidente da Ordem dos 
Advogados no Rio Grande do 
Norte, Paulo Teixeira, resolveu: 
seu candidato será o advogado 
Sérgio Freire.

A FICHA SUJA 
NÃO COMPENSA

O alerta soou ontem. E se 
estende a todos que, agora, 
estão festejando esse primei-
ro grande acontecimento da 
eleição, que são as conven-
ções partidárias; momento no qual aqueles que lutaram con-
tra diversos outros sagram-se campeões e ganham o direito 
de representar seus partidos na corrida pela cadeira de prefei-
to. É como - grosso modo - ganhar o direito de ir ao octógono 
no UFC. Se vão vencer ou não, aí é outra coisa. O importante 
agora é assegurar o direito de lutar. A empolgação é grande, 
por este lado, dos lutadores. 

Mas há o outro lado dessa história, também como no 
MMA: a justiça. No caso eleitoral, entretanto, a estrutura é 
mais complexa. E ontem, um desses componentes da Justiça 
eleitoral lançou uma alerta que certamente não passará des-
percebido por todos aqueles envolvidos diretamente no pro-
cesso de escolha do novo chefe do Executivo municipal e tam-
bém dos legisladores de Natal.

A Procuradoria Regional Eleitoral no Rio Grande do Nor-
te (PRE/RN) mandou com toda pompa a circunstância avi-
sar a quem for de direito que os partidos devem ter cuidado 
na hora de escolher seus candidatos e devem evitar compor 
suas chapas com os chamados “fi chas-suja”. A procuradoria 
vai além e manda avisar também que, no sentido de impedir 
que “fi chas-sujas” consigam registro para concorrer nas elei-
ções 2012, já obteve, preventivamente, “de diversos órgãos pú-
blicos informações para viabilizar a impugnação do registro 
de todos os candidatos do tipo.

O mais interessante do comunicado são as declarações do 
procurador regional eleitoral, Paulo Sérgio da Rocha, que (a 
seu modo) acabou se tornando o melhor consultor/amigo dos 
partidos nesse assunto. Afi nal, quem avisa amigo é.

E ele declara que “não compensa tentar registrar candida-
tos que já se sabe que incidem em uma das hipóteses da Lei 
da Ficha Limpa”. E diz mais: “Teimar contra ela (a lei) prova-
velmente será um esforço inútil”. 

E prova o porquê de suas alegações: “A insistência na apre-
sentação dos nomes dessas pessoas não é interessante para 
ninguém. O partido vai ter desgastes políticos e jurídicos que 
poderiam ser evitados se apresentasse para registro apenas 
pessoas fi chas limpa. Até na perspectiva fi nanceira não é van-
tajoso. O partido vai gastar com a assessoria jurídica recursos 
que poderiam ser destinados à campanha propriamente dita”. 

Realmente, depois de tantos argumentos vai fi car feio se 
algum partido ainda insistir em não seguir o conselho do amigo 
procurador. E tentar viabilizar algum candidato com problemas. 
É torcer para que todos atentem para o aviso e evitem desgaste e 
desperdício. (Everton Dantas)

 ▶ A partir do dia 9, o canal Investigation 
Discovery estréia na Cabo Telecom. Vai 
substituir a programação do LIV e será o 
primeiro e único canal de entretenimento 
com foco em crime e investigação.

 ▶ O procurador regional eleitoral Paulo 
Sérgio Rocha reúne na segunda todos 
os promotores eleitorais, com objetivo de 
discutir e estudar as estratégias e formas 

de atuação que serão utilizadas nas 
eleições 2012.

 ▶ É de trinta dias o prazo estabelecido 
pelo governo para conclusão da auditoria 
no processo de contratação da Marca para 
gerir o Hospital da Muher, em Mossoró.

 ▶ Além da do PMDB, hoje tem as 
convenções do PV, da prefeita Micarla de 
Sousa, e do PSDB do deputado federal 

Rogério Marinho.
 ▶ A Ecomax faz diferente hoje. 

Celebra seu arraiá junino na área do 
empreendimento Bosque do Coqueiral, 
na estrada de Pium, das 15h às 20h. 
Com colaboradores, parceiros e clientes 
do empreendimento.

 ▶ A Universitária FM presta 
homenagem a Nazareno Vieira, cantor 

que morreu no início desta semana, 
reprisando o programa Música Potiguar 
Brasileira transmitido em 2008 e no qual 
conta toda a sua trajetória. Hoje às 17h.

 ▶ O Creci-RN realiza a partir de hoje 
na sua sede a segunda edição do curso 
“Incorporação de Edifícios”, ministrado 
pelo engenheiro Jamil Rahme, com mais 
de trinta anos de experiência na área.

ZUM  ZUM  ZUM

DO COMERCIANTE CARLOS JOSÉ DE OLIVEIRA, USUÁRIO DA AME, DE BRASÍLIA TEIMOSA

Só espero que nada de ruim 
ocorra por aqui; senão, meu 
amigo, a população vai fi car 
curiosa”.
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O presidente da Fiern, Amaro Sales esteve de ontem reunido 

com a diretoria da empresa australiana Crusader Resources. E foi 
apresentado, com detalhes, ao Projeto Borborema, desenvolvido 
na cidade de Currais Novos, na Fazenda São Francisco, onde será 
explorado e benefi ciado ouro. Segundo a apresentação, a mina 
tem capacidade para produção de 4 milhões de toneladas de mi-
nério por ano.

TEMER
Convidado para a convenção 

do PMDB, o vice-presidente da Re-
pública, Michel Temer, falará com 
a imprensa hoje, às 11h, dentro da 
programação da convenção do 
partido, no Palácio dos Esportes.

PROPOSTAS
O Clube de Engenharia sai na 

frente e já avisa que convidará os 
candidatos a prefeito para apre-
sentar suas propostas para a in-
fraestrutura de Natal. A data ain-
da será defi nida.

INTERNET

Para quem entende e para 
quem não; para quem viveu e para 
quem está aprendendo só agora: o 
Google lançou um site com visua-
lização interativa que mostra toda 
evolução da internet nos últimos 
20 anos. O serviço, chamado de “A 
Evolução da Web”, mostra o cres-
cimento em relação aos dados, 
usuários e principais tecnologias 
que têm impulsionado a transfor-
mação dessa tecnologia que mu-
dou, entre vários pontos, a forma 
de se fazer jornal no mundo. O en-
dereço é http://www.evolutionof-
theweb.com/

INTERNET 2
Ao ver o site, o que mais es-

panta é saber que tudo isso que 
hoje é a internet começou há 
apenas 21 anos, em 1991, com 
a invenção deste jovem chama-
do HTTP. 

SIAMESES
Os dois novos imortais da 

Academia Norte-riogranden-
se de Letras escolheram o mês 
de julho para lançar novos li-
vros. Na quarta, dia 4, a partir 
das 18h, João Batista Macha-
do lança “Política em Atos e Fa-
tos”, reunião de textos políticos. 
Machadinho é colaborador des-
te NOVO JORNAL desde o início.

SIAMESES 2
Já Agnelo Alves celebra 80 

anos com lançamento, dia 15, 
de “Agnelo Alves – 8 décadas”. 
Ele não é o autor, mas é o per-
sonagem da biografi a feita pelo 
escritor baiano Antonio Nahud 
Júnior. Jornalista, deputado es-
tadual, Agnelo é um baú de me-
mórias. O livro tem introdução 
do presidente do Senado, José 
Sarney, do jornalista Cassiano 
Arruda Câmara e do escritor Di-
ógenes da Cunha Lima.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Lixo e descaminho
Corre paralelo ao momentoso tema da terceirização na saú-

de municipal um outro tão importante quanto e que, por isso 
mesmo, merece a atenção dos cidadãos, dos representantes da 
lei, além, é claro, dos gestores da área e dos fi scalizadores. A li-
citação para a coleta do lixo de Natal representa uma bolada de 
R$ 165 milhões para prestação de serviços em 30 meses, ou seja, 
dois anos e meio. É muito dinheiro em jogo – e dinheiro público.

Há, registra o noticiário, inúmeros interesses, o que não po-
deria ser diferente em se tratando de tamanho volume de re-
cursos, portanto naturalmente cobiçáveis. 

A Justiça já chegou a agir neste processo licitatório, deter-
minando o adiamento da abertura dos envelopes até que se-
jam feitos ajustes no edital. O lixo é uma das áreas mais sensí-
veis a qualquer administração. 

O cuidado que o administrador municipal dispensa à cole-
ta e ao acondicionamento dos resíduos sólidos costuma servir 
quase sempre como parâmetro, de tão importante que é, para 
medir se um prefeito é bom ou ruim na condução da adminis-
tração de sua cidade. 

No caso específi co, como o dinheiro é muito, surgem inú-
meras suspeitas acerca de um suposto direcionamento do pro-
cesso licitatório, a fi m de favorecer, especulam os denuncian-
tes, uma ou outra empresa ou prestador de serviço. Ocorre 
com o lixo, mas em quase todas as outras áreas onde se mis-
turam licitação e valores altos verifi ca-se o mesmo – aumen-
tam as suspeitas.

Se há algo de positivo a se destacar dessa realidade é sa-
ber que a sociedade vem desenvolvendo ao longo dos últimos 
anos um fi ltro para identifi car quem se vale da função para ob-
ter vantagem pessoal. 

O noticiário quase todos os dias traz um caso suspeito de 
mal-feito envolvendo a apropriação indevida do dinheiro do ci-
dadão. O caso da hora é o da terceirização da saúde municipal, 
mas há inúmeros outros.

Será ainda melhor quando os gestores públicos criarem, 
por precaução e por apreço ao dinheiro do contribuinte, ins-
trumentos capazes de evitar a presenças de interesses escusos 
nestes processos licitatórios. 

Mecanismos de fi scalização e acompanhamento mais efi -
cientes, integrados por técnicos capacitados e mesmo repre-
sentantes de outros órgãos especializados em identifi car as 
tentativas de desvirtuamento do processo, podem ser uma boa 
alternativa para inibir aqueles mais interessados em desenca-
minhar verbas públicas.

Editorial

O sorriso da morte
A morte me sorri. E, desconfi o, faz tempo. Afi nal, se para 

morrer basta estar vivo, quem já anda dentro dos 46, como di-
zem os mais antigos, deve ter acumulado algumas vitórias nas 
batalhas contra a dita cuja. Não que tenha escapado de alguma 
doença grave – perder uma visão não chega a ser risco de mor-
te – nem vivido grandes perigos – tomar banho nas cheias do 
Rio Seridó também não tinha nada de perigoso para eu mole-
que. Muito embora, eu na meia idade – ela começa aos 40 e vai 
até os 65 anos – teria um ataque cardíaco se visse um fi lho na-
dando naquelas corredeiras de águas barrentas. 

Essa ideia de que a morte está à espreita vem mesmo de 
tentar entender o porquê de ainda estar aqui enquanto outros 
se foram. De questionar, vez em quando, quem decide quem 
vai mais cedo e quem fi ca para tocar a obra de Deus. Se bem 
que, dizem, os mortos também tem seu papel nas engrena-
gens do mundo. Rezo pelos meus. Lembro-me deles quase to-
dos os dias e converso com um ou outro quando estou à espera 
do sono. Os amigos também entram na roda de conversa. Este 
ano se foram dois dos tempos de infância; caicoenses como eu 
e com idades parecidas. 

Assim, por essa relação tão tranquila, resolvi sorrir para a 
morte. Fiz uma primeira tentativa mês passado, depois de tra-
balhar uma revista de 28 páginas em quatro dias, além da roti-
na neste NOVO JORNAL. Tomei xícaras e mais xícaras de café, 
dois comprimidos energizantes e banhos frios para me manter 
ativo. Tarefa cumprida, corpo cansado e cérebro ligado, acha-
va que daquela noite, ou madrugada, não ia conseguir passar. 
Então, preparei meu melhor sorriso para morrer a melhor das 
mortes... Dormindo. 

Se bem que morrer não dói. Quem garante é meu irmão 
Chico. Há uns bons anos, ele deu um passamento e se saiu com 
essa porque só lembrava de ter passado mal. Se tivesse ido des-
sa para melhor, garante, não teria sentido nada. E fez pouco da 
morte, para desassossego da mulher, das fi lhas e dos irmãos. 
Como Chico de Ciça é mais velho que Marcos de Ciça, acho 
que tenho a quem puxar nas minhas doidices.

Voltando à minha última noite: ajeitei-me na cama e estu-
dei o sorriso ideal para a passagem. Não podia ser exagerado, 
para não parecer que estava zombando dos vivos, mas tinha 
fazê-los entender quão sereno eu estava naquele momento. Aí 
descobri que não se consegue dormir e sorrir ao mesmo tem-
po. Os músculos da face relaxam na mesma medida do resto 
do corpo. Entre frustrado e contente, adormeci. 

Tive outros dias igualmente atribulados, mas já não achei 
que teria a melhor das mortes. Para não ser surpreendido por 
ela, tento passar sorrindo pela vida.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

▶ INTERINO: CARLOS MAGNO ARAÚJO
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Feira livre
Antes mesmo da decisão que deu tempo de TV ao PSD, 

políticos já recolhiam assinaturas pelo país para fundar legen-
das de olho em 2014. Há pelo menos dois novos partidos com 
mais de 300 mil adesões prontos para serem oferecidos a par-
lamentares insatisfeitos em suas siglas. O deputado Paulo Pe-
reira da Silva (PDT-SP), por exemplo, articula a criação do Par-
tido da Força, “mais de centro-esquerda’’, ainda sem estimati-
va de seguidores. “Vou conversar na semana que vem.”

PEGA LEVE 
Aliados de José Serra tentaram 
demover Campos Machado da 
aliança do seu PTB com Celso 
Russomanno, fechada anteon-
tem. Ante o insucesso da mis-
são, propuseram pacto de não-
-agressão ao tucano. Mas ouvi-
ram que Russomanno não ame-
nizará o discurso por ora. 

PITBULL 
Tucanos temem conduta hostil 
do candidato do PRB nos deba-
tes, já que a sigla é aliada nacio-
nal do PT. 

HABEAS CORPUS 
Presidente do PTB paulista, 
Campos Machado foi advoga-
do de Edir Macedo, fundador da 
Igreja Universal e controlador 
da TV Record, onde hoje traba-
lha Russomanno. 

GOLEADA 
Com a defecção dos petebistas, 
chega a cinco o número de par-
tidos da base de Geraldo Alck-
min que disputam a prefeitura 
paulistana em voo solo ou asso-
ciados a rivais de Serra. Além do 
PTB, estão nesta situação PSB, 
PP, PDT e PPS. 

SEM ESTRELAS 
Lula e Marta Suplicy não devem 
comparecer hoje à convenção 
do PT que referendará o nome 
de Fernando Haddad. A sole-
nidade, prevista para as 15h no 
salão nobre da Câmara de São 
Paulo, terá discursos rápidos do 
candidato e da vice, Nádia Cam-
peão (PC do B). 

COM ESTRELAS 
O ex-presidente e sua mulher, 
Marisa Letícia, acompanha-
rão Luiz Marinho no evento 
que formalizará seu nome à re-
eleição, às 11h, no Pavilhão Vera 
Cruz, em São Bernardo. À oca-
sião, Marcos Cláudio da Silva, fi -
lho de Lula, será lançado candi-
dato a vereador. 

FICO 
A despeito dos atritos com diri-
gentes tucanos que o afastaram 
da convenção do PSDB, Wesley 
Goggi permanecerá à frente da 
ala jovem da campanha de Ser-
ra. A decisão foi do candidato. 

CACIFE 
Dilma Rousseff  mandou bus-
car o advogado-geral da União, 
Luís Inácio Adams, no meio da 
madrugada, em jatinho da FAB, 
para ajudar a formatar juridica-
mente a suspensão do Paraguai 
do Mercosul. 

LASTRO 
Adams participou de café da 
manhã com Dilma, Cristina Kir-
chner e José Mujica em que foi 
debatida a decisão. A presiden-
te queria que a punição fosse 
bem fundamentada, eliminan-
do a impressão de que o bloco 
agiu com “voluntarismo”. 

MAIORIA 
Enquete feita pela FSB Pesqui-
sa com 220 deputados federais 
brasileiros mostra que 56% con-
sideram ter havido quebra da 
regra democrática no impeach-
ment de Fernando Lugo. 

CONTROVERSO 
Já a suspensão do Mercosul não 
é tão majoritária: 34% apoiam a 
medida, contra 22% que dizem 
que, a despeito da decisão não-
-democrática, o Paraguai não 
deveria ser punido. Outros 36% 
afi rmaram que não houve que-
bra da regra democrática no 
país.

SOB ALERTA 
O Planalto já foi avisado que 
eventuais ataques a Guido 
Mantega (Fazenda), como dos-
siês, partirão do grupo ligado ao 
PT que não viu atendidos plei-
tos pela ocupação de mais car-
gos no Banco do Brasil. 

PRIORIDADE 
Após lançar o “PAC dos equipa-
mentos”, Dilma conversou com 
os ministros Aloizio Mercadan-
te (Educação) e Alexandre Padi-
lha (Saúde) para discutir um pa-
cote robusto de obras nos res-
pectivos setores. 

SIAMESES 
O modelo de licitação para pro-
jetos das duas pastas, como cre-
ches e UPAs, será o mesmo, para 
acelerar a execução. O tema será 
discutido em audiência pública 
na semana que vem.

A decisão do STF de derrubar a 
fi delidade partidária e redistribuir 
tempo de radio e TV equivale a 

reabrir o ‘bataclã’ partidário.

DO DEPUTADO ONYX LORENZONI (DEM-RS), comparando a 
troca de siglas esperada após a decisão do STF sobre o PSD ao 

bordel da novela “Gabriela”.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MELHORES AMIGAS 

“A senadora Kátia Abreu (PSD-TO), defensora dos ru-
ralistas, vive fase “só love” com a ministra Izabella Teixeira 
(Meio Ambiente). Na terça, após audiência pública, foi até a 
ambientalista: 

– Faço questão de dar um beijinho na minha ministra. 
Um colega de Izabella que viu a cena não resistiu e disse 

para a ministra do verde: 
– Se fotografam isso você está liquidada!

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O EX-COORDENADOR DE adminis-
tração e fi nanças da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), Car-
los Fernando Pimentel Bacelar, 
foi o primeiro dos seis detidos na 
Operação Assepsia a obter a li-
berdade. Ele estava preso desde 
quarta-feira no Quartel do Co-
mando-geral da Polícia Militar, 
em Tirol, para onde foram con-
duzidos os suspeitos de crimes 
de desvio de recursos públicos 
e fraudes em licitações na saúde 
da Capital.

O alvará de soltura foi recebi-
do pontualmente às 13h de on-
tem pelo ofi cial do dia do Quar-
tel. O documento foi levado pelo 
advogado Arsênio Pimentel e pe-
los pais de Pimentel Bacelar, que 
demonstraram muita emoção 
ao rever o fi lho.

Segundo o advogado, não ha-
via motivos substanciais para a 
manutenção da prisão do ex-co-
ordenador fi nanceiro. Ele con-
tou que entrou com um pedido 
de revogação na última quinta-
-feira para tentar se antecipar a 
um possível prorrogação da pri-
são temporária do seu cliente. “O 
MP não pediu a prorrogação e o 
juiz entendeu que não seria ne-
cessário mantê-lo encarcerado”, 
disse.

O defensor ainda estranhou 
a rapidez da revogação da prisão 
de Pimentel Bacelar. “Eu pergun-
to: por que ele está saindo agora? 
É porque não há provas e ele não 
foi acusado de nada pelo Minis-
tério Público”, comentou. “Será 

que é legítimo utilizar a prisão 
de testemunhas para obter in-
formações e provas?”

O ex-gestor municipal en-
trou na Secretaria Municipal de 
Saúde em 20 de maio de 2010 e 
saiu em 20 de maio de 2011. A 
sua saída foi motivada por conta 
da demissão do então titular da 
pasta, Th iago Trindade, exone-
rado após a polêmica contrata-
ção do o Instituto de Tecnologia, 
Capacitação e Integração Social 
(ITCI) para ações de combate à 
dengue no primeiro semestre de 
2011.

Ontem, Pimentel Bacelar 
aparentava tranquilidade. Ao 
sair de uma das celas especiais 
do Quartel da PM, ele carrega-

va uma mochila com algumas 
mudas de roupa e uma almofa-
da trazendo uma caricatura do 
seu rosto. Apesar de não mostrar 
receio ao confrontar a imprensa, 
que foi registrar a sua libertação, 
ele foi sucinto em suas palavras. 
“Estou feliz, mas este é um mo-
mento muito conturbado. Pre-
fi ro não dar declarações agora”, 
disse.

Ele afi rmou ainda que não fi -
cou comprovado nenhum des-
vio de recursos públicos através 
de seus atos à frente da coorde-
nadoria de fi nanças. “Eu saio 
consciente de que tudo que fi z 
foi correto. Sempre presei pela li-
citude e nunca houve má fé em 
minha gestão”, comentou.

TÁ LIMPO!
/ LIVRE /  EX-COORDENADOR DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE É O 
PRIMEIRO A SER SOLTO ENTRE OS SEIS PRESOS NA OPERAÇÃO ASSEPSIA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O procurador do município, 
Alexandre Magno Alves, deve se 
apresentar à Justiça na segun-
da-feira, garante o seu advo-
gado, Flaviano Gama. Embora 
seja considerado foragido des-
de a defl agração da Operação 
Assepsia, há três dias, Gama diz 
que Alves estava fora do estado 
quando sua prisão preventiva 
foi decretada. 

O advogado afi rma que, 
desde a quarta-feira, protoco-
lou uma petição na 7ª Vara Cri-
minal pedindo ao juiz Arman-
do Ponte que determinasse o lo-
cal onde Alves deveria se apre-
sentar. “Até hoje (ontem), o local 
não foi defi nido”, afi rma Gama. 
Ele pretende ir pessoalmente, 
na segunda-feira, à 7ª Vara para 
ter a defi nição sobre a apresen-
tação de seu cliente. 

O advogado diz que não 
teve acesso ao conteúdo inte-
gral da investigação, sabendo 
apenas do conteúdo da acu-

sação do Ministério Público, à 
qual ele qualifi cam de “comple-
tamente sem sentido”. “Nega-
mos veementemente o conteú-
do da acusação. Ela é completa-
mente sem sentido e tudo será 
esclarecido na apresentação do 
procurador”, disse Gama. Ele 
confi rmou a informação de que 
Alves já se encontra em Natal. 

Com um mandado de pri-
são preventiva decretado pela 
Justiça, Alves é acusado pelo 
Ministério Público de ser o prin-
cipal articulador do suposto es-
quema, “uma complexa trama 
de interesses ilícitos” montada 
com as contratações das OS. 

Alves, na quarta-feira, es-
creveu no microblog twitter 
que não estava se esconden-
do das autoridades e contata-
va um advogado para poder se 
apresentar. 

De acordo com o Ministé-
rio Público, as contratações se-
guiam um direcionamento de-

terminado previamente pelos 
mentores da apontada trama. 
Os recursos públicos seriam 
desviados através de gastos fi c-
tícios ou superfaturados, além 
de despesas pessoais incluídas 
nas prestações de contas das 
OS. 

“As entidades contratadas 
foram escolhidas a dedo pelo 
ex-secretário Th iago Barbosa 
Trindade, em processos total-
mente dirigidos por dentro e 
por fora da Administração Pú-
blica pelo Procurador Munici-
pal Alexandre Magno Alves”, 
expressa a ação do Ministério 
Público. 

A Unidade de Pronto Aten-

dimento (UPA) de Pajuça-
ra, considerada a “menina dos 
olhos” da administração da pre-
feita Micarla de Sousa, foi ge-
renciada pelo Instituto Pernam-
bucano de Assistência e Saúde 
(Ipas),  previamente contrata-
do antes mesmo de conseguir o 
status de OS. 

De maneira semelhante, o 
Instituto de Tecnologia, Capaci-
tação e Integração Social (ITCI)
foi contratado para o combate à 
dngue em Natal. E a Associação 
Marca para promoção de Servi-
ços fôra contratada para geren-
ciar os Ambulatórios Médicos 
Especializados (Ames) e a UPA 
de Pajuçara, substituindo o Ipas.

ADVOGADO DIZ
QUE PROCURADOR 
ESTAVA FORA DO RN 

EX-SECRETÁRIO 
RECEBE VISITA

O ex-secretário de saúde 
Th iago Trindade recebeu on-
tem diversas visitas. A primei-
ra delas foi a de uma mulher, e 
a segunda com o advogado Ar-
sênio Pimentel, o mesmo que 
defende o ex-coordenador Car-
los Fernado Pimentel Bacelar. 
Os dois encontros ocorreram 
com muita liberdade, numa 
quadra esportiva do Quartel da 
Polícia Militar e longe das gra-
des da prisão.

Trindade teve na última 

quinta-feira a prisão temporá-
ria prorrogada e, agora, o pra-
zo para a sua saída se fi naliza 
às 23h59 da próxima segunda-
-feira. Segundo o advogado, não 
há como a justiça pedir um au-
mento da temporária. Ele expli-
ca que de acordo com o códi-
go penal a prisão temporária é 
de cinco dias e prorrogável por 
mais cinco. “Só que o Ministé-
rio Púbico se antecipou e pediu 
a prorrogação na quinta-feira, 
um dia após a prisão”, afi rmou.  ▶ Thiago Trindade conversa com mulher na quadra do quartel da PM

 ▶ Alexandre Souza ainda não se apresentou

 ▶ Arsênio Pimentel contesta prisão

 ▶ Carlos Bacelar deixa o quartel da PM dois dias após ser preso

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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Conecte-se

Saúde
Enquanto a UPA e AMEs apresentam 
um atendimento de qualidade com 
tudo funcionando, limpo e bem 
equipado segundo declarações 
de alguns usuários, o Hospital 
dos Pescadores (único Hospital 
Municipal) que não é terceirizado, 
falta tudo: oxigênio, medicamentos 
, laboratório que nos fi ns de 
semanas só funciona até às 
13 horas, número de auxiliares 
de enfermagem insufi cientes, 
salas com infi ltrações e mofo,  o 
eletro-cardiograma sempre com 
problemas de funcionaneto , 
monitor na sala de reanimação 
quebrado e  os médicos sem 
receber os salários há 03 meses. 
Falta dinheiro? falta administração? 
ou falta compromisso com a saúde 
da população dos natalenses?
Da para entender????

Lúcia Cunha
Por e-mail

Campeonato estadual
Há quem desvalorize essa 
competição. Por que será? No 
entanto, qualquer clube brasileiro 
quando é campeão, a festa é 
grande: os estouros dos foguetões, 
o desfi le de carros é enorme, o povo 

na rua, pulando e gritando: sou 
campeão! Sou campeão! Este ano 
foi o América de Natal.
Meus parabéns!

Natercio Gomes da costa
Por e-mail

Charge

Sobre charge “Wilma vice”, de 
Ivan Cabral: Ponha a camisa do 
Flamengo no vice da outra chapa, 
que vai fi car depois do terceiro 
lugar.

François Silvestre
Pelo Blog

Lulista
Sobre o artigo “O Lulista”, de Rafael 
Duarte: O lulismo radical é uma 
doença. Precisa de tratamento. Os 
lulistas fecham seus olhos para 
dizer que não viram; tapam seus 
ouvidos para dizer que não ouviram. 
E sempre, no fi nal, eles não sabiam 

de nada. As pessoas ‘sãs’ que 
sempre votaram no PT acreditavam 
que votavam num partido que teriam 
práticas diferentes quando chegasse 
ao poder. O que não aconteceu. 
Decepção. Por que os lulistas não 
admitem a conclusão a que chegou o 
Ministério Público quando comprovou 
que o PT era uma quadrilha? Olhe, se 
tem uma imagem que nunca esqueci 
foi a de Lula, sentado quase que num 
trono, em Paris, tentando justifi car o 
mensalão, caixa 2, etc, dizendo que o 
PT “fez apenas o que se faz no Brasil 
sistematicamente”. Impensável ouvir 
isso de Lula antes. Agora, imaginem 
se o mensalão tivesse sido em outro 
governo. O PT seria o primeiro a ir 
às ruas pedindo o impeachment do 
Presidente em questão. Impeachment 
de que o próprio Lula foi salvo 
através de ‘arrumadinhos’ políticos.

Patricia 
Pelo Blog

Ipad
Parabenizo a todos do NOVO 
JORNAL por mais esta inovação. 
Sucesso!

Sérgio Farias
Por e-mail

Ipad 2 
É um prazer ver e participar do 
crescimento do NOVO JORNAL em 
todos os sentidos.

Luciano Moura, Engenho de Mídia
Por e-mail

Radialista
Lendo no @NovoJornalRN a 
notícia sobre a prisão de @
mucaoaovivo não acredito que ele 
esteja envolvido num crime tão 
asqueroso.

Gustavo Farache, @GustavoFarache
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Espírito complexo 2
Às vésperas da morte, do pertencimento aos outros, o historiador 

Tony Judt preteriu as revelações emocionais à ebulição de idéias ge-
radas sob a marca da urgência, da paixão e do extremismo. Da pressa 
de quem se sabe prestes a encerrar a existência e não mais se permite 
o luxo dos subterfúgios e modos reservados na exposição de questões 
cruciais. Da tolerância zero ao engodo político e intelectual. Do realis-
mo que defende que a principal tarefa dos intelectuais e pensadores 
políticos do nosso tempo não é delinear mundos melhores e idealiza-
dos, mas pensar em como evitar piores.  

O “socialdemocrata universalista” ousou negar que a solução para 
o problema das sociedades não livres seria a democracia, regime mais 
vulnerável a uma versão corrompida dele próprio que aos feitiços das 
oligarquias, do totalitarismo e do autoritarismo. Prova é que a histó-
ria das nações que exaltaram os valores democráticos demonstra que 
a constitucionalidade, o império da lei e a separação de poderes qua-
se sempre precederam a democracia.   

Nesses tempos é oportuno lembrar que escolher pessoas que vão 
nos representar ou governar é ato que, para a maioria, abriga desin-
teresse, insegurança, difi culdade. Daí a importância que Judt credita-
va aos bons intelectuais e bons jornalistas – eles preenchem o espaço 
entre governados e governantes; defendem o trato para com as insti-
tuições, normas e práticas sociais; evitam que neguemos a continui-
dade do passado ou que simplifi quemos inimigos e ameaças. Sobre-
tudo, lembram-nos a grande lição do século XX: “A facilidade com que 
a guerra, o medo e o dogma podem nos levar a demonizar os outros, 
negando-lhes uma humanidade como a nossa ou a proteção das nos-
sas leis, para submetê-los a coisas indizíveis”. 

A advertência não vale apenas para os defensores das políticas de 
identidade radical, das visões extremistas e ideológicas. Abarca a ex-
trapolação dos sentimentos de humilhação, vergonha, raiva e medo – 
a convivência com o absurdo ético da exploração do medo com fi ns 
políticos - para a esfera das idéias políticas. Novas idéias para repen-
sar um mundo agitado cujas oportunidades e riscos têm precedentes. 

O manancial das duras lições do passado está disponível à pers-
pectiva privilegiada do olhar do presente. Basta que não sejamos ve-
ementes ou crédulos em relação à originalidade contextual que nos 
cerca. Que desconfi emos dos “ismos” - do patriotismo, inclusive -, da 
solidariedade exclusiva. “Nesse admirável novo século sentiremos fal-
ta dos tolerantes, dos marginais: o povo fronteiriço. Meu povo”.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Sempre que alguém acusa 
a sociedade natalense de ser 
provinciana, o fogo da cólera e do 
ressentimento consome minhas 
entranhas de um jeito que nem 
as labaredas de São João que se 
percebiam antigamente na capital 
dos magos desinteressados seriam 
capazes. A nossa Society é, muito 
pelo contrário, evoluída, madura 
e prafrentex, como não? Claro que 
é. Não nos apegamos a dogmas 
ancestrais ou valores arcaicos, há 
muito em desuso nos países mais 
desenvolvidos como a fi delidade 
conjugal ou consciência social, só 
pra fi car nesses dois de rima fácil 
a proporcionar uma agradável 
conclusão do primeiro parágrafo. 

Hábitos e costumes 
ultrapassados como o decoro 
na escolha dos parceiros de 
relacionamento, o respeito ao 
passado recente e ao valor da 
amizade já eram completamente 
ignorados pelos políticos do Estado. 
Daí a essas atitudes contagiarem 
seus fi éis seguidores e eleitores 
era uma questão de tempo, 
consequência natural da admiração 

que nutrimos por nossa classe 
política, elite econômica e social 
desta nação potiguar, se não fosse 
assim, eles não seriam seguidamente 
eleitos pleito após pleito. 

Pois bem, as atitudes 
contemporâneas de nossos homens 
(e mulheres) públicos, todo esse 
desprendimento pós-moderno, 
essa frieza que denota a altivez do 
desenvolvimento perceptível, pode 
ser confundido muitas vezes com 
promiscuidade, traição ou, numa 
linguagem tão rasteira quanto tais 
insinuações: com putaria mesmo. 
Não creio que eu possa conceber 
injustiça maior que esta. O fato de 
a cada dois anos, nossos amados 
escaladores de palanques trocarem 
de parceiros, desfazerem alianças, 
procurarem reconciliações com 
inimigos históricos, só demonstra o 
quão humildes eles são a ponto de 
mudarem de opinião, reconhecendo 
assim que estiveram errados em 
ocasiões anteriores. Não é digno 
isso? Eu acho. 

Os refl exos em nossa juventude 
linda, bronzeada, carnatalesca, 
lipoaspirada e anabolizada é 
imediato. Tenho frequentado 
muitas festas do jovem Jet-set 
natalense que, como se sabe, é 
uma espécie de CDL Jovem, só 
que, em vez de se preocupar em 

ganhar dinheiro trabalhando, está 
mais na onda de gastar a grana das 
famílias em prolongados fi ns de 
semana cheios de alegria incontida 
e pura diversão. Sabem como é, 
né? Aquele climão de “A vida é uma 
festa!” e “Ibiza é aqui!” Uma loucura! 
“Atorom o perigom!”

Pois bem, o que tenho notado, 
com muita satisfação e verdadeira 
admiração é o desapego dessas 
meninas e meninos a relações 
atávicas de amizade e conceitos 
de lealdade medievais. As 
meninas estão sempre de olho nos 
namorados umas das outras e os 
rapazes não fi cam atrás (quer dizer, 
fi cam sim, mas em momentos 
de intimidade que não vêm ao 
caso aqui) e também namoram 
as ex-namoradas dos amigos sem 
maiores constrangimentos ou 
consequências. Basta um casal 
se desfazer para que algum dos 
componentes mais próximos do 
restrito círculo social frequentado 
por eles se postule a assumir a 
titularidade de próximo consorte a 
merecer dengos e presentes. 

Para mim, se esse completo 
desprendimento em relação ao 
velho sentimento de posse não 
for sinal de amadurecimento da 
sociedade, indício claro de que 
atingimos, pelo menos no que 

toca o comportamento de nossos 
conterrâneos, o estágio de metrópole, 
não sei mais o que pode ser. Para 
esses jovens, escolher um par nada 
mais é do que uma decisão racional. 
É como uma licitação pública em 
que diversos critérios devem ser 
observados e cumpridos. A conta 
bancária da família, a infl uência do 
sobrenome, a imagem projetada pelo 
postulante ao cargo junto aos demais 
membros daquele micro-cosmos 
frequentador de camarotes VIP e 
festinhas exclusivas. Se o candidato 
corresponder todas as exigências, 
não há porque perder tempo e correr 
riscos de fi car só. Deve-se garantir o 
certo em detrimento de um futuro 
duvidoso. É preciso existir alguém 
para se exibir em festas e eventos 
sociais. A solidão é encarada como 
uma forma de fracasso e o conceito 
de “mal acompanhada” é algo 
bastante relativo. 

Nas festinhas de abastados 
natalenses a que tenho ido, é muito 
comum que uma turma de amigas 
tenha namorado o mesmo cara. 
Também sói ocorrer de dois amigos 
terem tido rigorosamente as mesmas 
namoradas desde a adolescência. 
É como se a população de Natal 
fosse reduzida a um universo 
pouco superior a uma centena de 
pessoas. As justifi cativas, porém, são 

perfeitamente plausíveis. Essa gente 
faz parte de um nicho com sérias 
limitações geográfi cas e no qual, 
geralmente, é preciso pulseirinha 
para entrar. Se saem da Afonso 
Pena, muitos se perdem. Por isso, 
é necessário agir com praticidade 
e frieza, deixando de lado o que 
só atrasa a vida das pessoas como 
o sentimento terno que possa 
surgir para com outrem. Não. Isso 
não. Amor não paga a conta do 
restaurante nem garante um futuro 
de prosperidade e cartão de crédito 
Platinum do Banco do Brasil. 

Por todas essas questões práticas 
de capital, sociedade e infl uências, 
ocorre toda essa troca de casais 
entre a juventude. É como se 
estivessem todos dançando suas 
quadrilhas juninas durante todo o 
ano. Experimentam um par, dançam 
um bocadinho, passeiam de braços 
dados, mas basta ouvir a marcação: 
“Sangê!” e trocam de parceiros para 
prosseguir nessa roça metropolitana 
sub-sede da Copa. Foi para chegar 
a este patamar de troca-troca de 
casais desenfreado que trabalhamos 
incessantemente nas últimas 
décadas. Porque, no fi m das contas, 
a juventude natalense é como sua 
classe política: todo mundo fode 
com todo mundo, mas depois tudo 
se arranja.

SANGÊ

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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Editor 

Viktor Vidal

NO MUNDO DOS
/ PERFIL /  APAIXONADO PELO PERSONAGEM DOM QUIXOTE, 
FERNANDO MINEIRO COMPARA A HISTÓRIA DO ESCRITOR 
MIGUEL DE CERVANTES AO EXERCÍCIO DA POLÍTICA

O CAVALEIRO DOM Quixote de La 
Mancha, personagem apaixo-
nante e delirante do espanhol 
Manuel de Cervantes é uma das 
paixões literárias do deputado 
estadual e candidato a prefeito 
de Natal, Fernando Mineiro, 55. 
O fi dalgo que lutava contra moi-
nhos de ventos é quase um feti-
che para o deputado. 

Mineiro explica que não 
tem nenhum traço do cavaleiro 
andante, a não ser pelo evento 
de na política, às vezes, ter que 
lutar contra moinhos de ventos. 
“Sempre gostei do livro. A política 
talvez tenha um quê de Dom 
Quixote; o exercício da política 
tem um quê de paixão, talvez seja 
isso”. Aí, é preciso relembrar que 
Dom Quixote era um aventureiro 
que misturava fantasia e realidade 
no livro editado pela primeira vez 
em 1605 em Madri, Espanha. O 
personagem é tão emblemático 
na vida de Mineiro que ele tem 
várias esculturas e pintura do 
cavaleiro. Uma das esculturas, de 
papel de embrulho, está na mesa 
de seu gabinete na Assembleia. 
Tem outras em casa, além de 
representações de Sancho Panaça, 
o fi el escudeiro de Quixote.

Registrado Fernando 
Wanderley Vargas da Silva, Mineiro 
nasceu dia 6 de dezembro de 1956 
na pequena Curvelo, na região 
central de Minas Gerais, a 127 km 
de Belo Horizonte. Aos 17 anos, 
em 1974, chegou a Natal a convite 
de um tio para estudar. Veio, fez 
vestibular e passou para Biologia 
na UFRN. Não lembra quem 
colocou o apelido de Mineiro. 

“Não tem Mineiro em seu 
nome?” é a pergunta básica que o 
fazem ao constatar que “Mineiro” 
não está na documentação do 

deputado´. Com “Vargas” e “Silva” 
no sobrenome a sina do estudante 
era mesmo a política, diriam os 
místicos.

Um dos líderes do movimento 
estudantil na UFRN, Mineiro e 
mais um grupo de cerca de 500 
alunos, principalmente residentes, 
invadiram em 1984 a reitoria da 
universidade. Protestavam contra 
o aumento de 500% no valor 
da refeição no RU (Restaurante 
Universitário). 

A história política de Fernando 
Mineiro começa entre 1979/1980 
quando ele entrou na UFRN e 
fez parte da reconstrução do 
DCE (Diretório Central dos 
Estudantes). “Foi na universidade 
que tive os primeiros contatos 
(com o movimento estudantil)”. 
O jovem de 19 começou, então, 
seu estágio para o mundo da 
política. Participou naquele 
início da década de 1980 da 
fundação da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) e do Partido 
dos Trabalhadores (PT) em Natal 
onde está há 32 anos. Também 
fez parte da APRN (Assossiação 
dos Professores do Rio Grande 
do Norte), atual Sinte, uma das 
portas para sua entrada na 
política partidária. A mesma 
que contribuiu para a eleição de 
Fátima Bezerra como deputada 
estadual.

Segundo Fernando Mineiro, 
fazer parte do PT “é sobretudo um 
ato cultural” e explica que é preciso 
mudar a cultura política para fazer 
parte desse partido que tem “mais 
acertos do que erros”. Aponta que o 
país hoje vivencia transformações 
positivas desde que o PT chegou 
à Presidência da República. E no 
Brasil, de cultura anti-partido, 
afi rma, o PT é a maior legenda do 
país. “A história contemporânea 
do Brasil tem uma grande 
participação do PT”, repete. 

Ler é um sacerdócio na vida 
de Mineiro, assim como a políti-
ca. “Leio muito. É um hábito. Te-
nho livros em casa, no carro, na 
pasta (aponta para a pasta na 
mesa)”. E o prazer único da leitu-
ra vem junto a uma infi delidade 
aos gêneros: “Sou muito eclético”, 
defi ni-se. No momento corre os 
olhos por livros com temas vol-
tados para gestão e tece comen-
tários sobre dois que leu recente-
mente. “A cidade dos reis” do jor-
nalista potiguar Carlos de Souza 
e “Minas do Ouro” de Frei Beto. 
Duas obras que fazem da cidade 
o tecido de suas histórias: “Se ti-
vesse tempo faria um contrapon-
to entre os dois.” 

Rato de lançamento de livros, 
para Mineiro a literatura o faz ver 
melhor as coisas, clareia as ide-
ais para fazer juízo de valores. 

Mas essa relação não é utilitaris-
ta. Serve para fazê-lo viajar pelo 
mundo, lhe dá asas e raízes. “Me 
alimenta”. Para não dizer que 
não leu biografi as, gêneros que 
não acompanha, cita apenas a de 
Lula e a do Chê (Guevara). E o de-
putado fi losofa: “Ler não é só pra-
zer, também dói”. 

Mineiro se nega a dizer que 
tem um livro de cabeceira. “Des-
confi o de quem cita apenas uma 
coisa. Quanto mais a gente tem 
condições de alargar o olhar, me-
lhor”, refl ete. E diz que se fos-
se para escolher um livro de ca-
beceira o melhor seria dizer que 
tem muitos e, se fosse para não 
morrer de tédio, escolheria 
“Grande Sertão Veredas” de Gui-
marães Rosa. “É o livro da con-
dição humana... é movido pela 
dúvida”. 

“SOU MUITO ECLÉTICO”

MOINHOS
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FORA DA POLÍTICA, 
HOMEM CASEIRO

Alvo de críticas 
negativas da população, 
a política é a vida de 
Mineiro. É o seu dia-
a-dia. “É bom fazer o 
exercício da política com 
alegria, com energia, 
com fé. Política para mim 
não é um fardo. É uma 
escolha”, reforça que 
a atividade  prática é 
muito marcada de forma 
negativa pela população. 
Mas a política, defi ne, é o 
que move a sociedade. “É 
difícil, às vezes endurece 
as pessoas mas é onde 
me sinto bem”. Tanto 
que foi vereador por 
três mandatos e meio, 
e exerce atualmente o 
segundo mandato como 
deputado estadual. 

No dia-a-dia Mineiro 
confessa que é um bicho 
caseiro. Que adora dormir, 
mas dorme pouco, e ouve 
o que lhe faz bem, apesar 
de ter predileção por 
música instrumental, “tá 
sempre comigo no carro”. 
Mesmo assim, diz não 
ter preconceito musical. 
Escuta de Pena Branca 
e Xavantinho a Miles 
Davis e Stanley Jordan. 
Do forró ao sertanejo. 
Ler e escutar música são 
hábitos que o aliviam a 
percorrer os desafi os da 
vida e também serve para 
humanizar a política. E 
sugere ao repórter que 
ouça a cantora cubana 
Danay Suarez Fernandez 
da nova cena rapper da 
ilha de Fidel. Depois da 
convenção do PT, domingo 
passado, foi ela que ele 
ouviu em casa. Também 
tem curtido Calle 13, uma 
dupla de reggaeton, rap 
alternativo e pop latino 
portorriquenha. Mineiro 
gosta de uma boa salada 
musical que une Chico 
Burque ao rapper Emicida. 

Casado há mais de 
vinte anos com a cirurgiã 
dentista Lavínia Araújo, 
servidora do Estado, e pai 
de Gabriel, 16, Mineiro 
faz questão de separar 
o privado do público. 
Para ele, a política já 
expõe demais a vida 
dos políticos. “Tenho o 
cuidado de não misturar”. 
Mesmo assim faz algumas 
revelações: “Gosto de 
cozinhar comida caseira”. 
Nesses momentos raros, 
ele comenta que costuma 
juntar os amigos. E cada 
um inventa pratos para a 
degustação de todos. 

Com a campanha, 
a jornada política é 
mais intensa mas nada 
tão diferente assim da 
vida cotidiana, avisa o 
deputado. Neste período, a 
raras saídas a bares fi cam 
mais raras ainda. Mas 
adverte que quando sai 
um assunto proibido na 
mesa é política.

A POLÍTICA TALVEZ 
TENHA UM QUÊ DE 
DOM QUIXOTE; O 
EXERCÍCIO DA POLÍTICA 
TEM UM QUÊ DE 
PAIXÃO, TALVEZ SEJA 
ISSO””

Fernando Mineiro
Candidato do PT a prefeito de 

Natal

 ▶ Mineiro tem várias esculturas e quadros de Dom Quixote

 ▶ Mineiro acompanha visita de Lula em Natal

 ▶ Ao lado de José Dirceu

 ▶ Em outras oportunidades na companhia de Lula  ▶ Nos anos 90, greve da Educação  ▶ Movimento na ponte de Igapó

HUMBERTO SALES / NJ

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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Everton Dantas
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ATUALMENTE, NO RIO Grande do Nor-
te, 50 mil pessoas estão sem rece-
ber leite por meio do programa 
que garante um litro do alimen-
to aos mais necessitados. A infor-
mação é do diretor-geral da Ema-
ter, Ronaldo Cruz, que aguarda até 
a semana que vem para verifi car 
se o quadro piorou ou melhorou 
após o reajuste do preço do litro do 
produto. Se a situação se mantiver 
da forma que está ou tenha piora-
do, o Governo vai complementar 
o programa por meio da compra 
de leite em pó; e com isso voltar a 
atender essas 50 mil pessoas que 
estão sem receber o produto.

Se isso se confi rmar, a medi-
da será mantida até que a estia-
gem passe e as condições de pro-
dução de leite voltem a ser favorá-
veis ao completo atendimento da 
demanda de 155 mil litros que o 
programa do leite requer para che-
gar a todos os seus benefi ciários. 
De acordo com Ronaldo Cruz, a 
compra de leite pó sai até mais em 
conta do que a compra do produto 
líquido. Ele explica que 1kg do pro-
duto em pó gera em torno de 8,5 
litros de leite. E que o custo des-
se quilo do produto está em tor-
no de R$ 1,33 a R$ 1,35. Já no caos 
do líquido, o Governo paga R$ 0,93 
para adquirir o litro e ainda mais 
0,52 para pasteurizá-lo, e poder 
distribui-lo à população. 

Ou seja, o litro do leite pronto 
para consumo custa R$ 1,45; valor 
que deve crescer porque o Gover-
no também deve conceder às usi-
nas que processam o leite um au-
mento, já por conta do reajuste 
concedido aos produtores. “Com-
prar o leite em pó sairia até mais 
barato, mas o objetivo não é esse. 

Isso seria uma emergência”, diz, 
referindo-se ao fato de que o ob-
jetivo do programa do leite não 
é somente dar leite à população, 
mas estimular a produção leiteira 
potiguar.

Ronaldo Cruz explica ainda que 
a aquisição de leite em pó, caso seja 
necessária, será feita por meio da 
Conab, que já possui um programa 
de aquisição de alimentos. “O que 
não pode acontecer é faltar leite. 
Não iremos admitir isso”, assegura. 
Com relação ao preço do produto 
— eterno debate entre produtores 
e governo — ele afi rma que o Esta-
do está no limite do valor que pode 
ser pago pelo produto. “Este o valor 
máximo. Não podemos fi car acima 
do valor de mercado, até porque 
não é nossa função regulá-lo”, alega 
Ronaldo Cruz.

Ele argumenta que os técnicos 
do orgão estadual, através do Pro-
grama de Aquisição de Alimentos 
da modalidade leite, verifi caram 
que o custo médio do litro é hoje 
de R$ 0,93. Isso, claro, em razão do 
aumento do insumos e da seca. No 
entanto, caso a estiagem dê uma 
trégua, os custos podem ser redu-
zidos para até R$ 0,60. “O custo de 
produção varia muito. Não pode-
mos pagar um valor superior ao de 
mercado”, ressaltou.

O preço proposto pelo governo 
potiguar, aliás, está 16,25% acima 
do valor pago na média pelos ou-
tros estados do Nordeste, que está 
avaliado em R$ 0,80. “Estamos pre-
ocupados com o desenvolvimento 
do setor da pecuária leiteira, mas 
temos maior cuidado ainda com o 
abastecimento de leite para o pro-
grama social”, lembrou o diretor 
da Emater.

À BEIRA DA EMERGÊNCIA
/ SOCIAL /  CASO EFEITOS DA SECA 
CONTINUEM, GOVERNO VAI ADQUIRIR LEITE 
EM PÓ PARA COMPLEMENTAR PROGRAMA E 
ATENDER TODOS OS 155 MIL BENEFICIÁRIOS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

COMPRAR O LEITE EM PÓ SAIRIA ATÉ MAIS BARATO, 
MAS O OBJETIVO NÃO É ESSE. ISSO SERIA UMA 
EMERGÊNCIA (...) O QUE NÃO PODE ACONTECER É 
FALTAR LEITE. NÃO IREMOS ADMITIR ISSO”

Ronaldo Cruz
Diretor geral da emater

IVANÍZIO RAMOS
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Segundo o diretor fi nanceiro 
do Sinproleite, Liranir Dantas, 
várias fazendas produtoras já 
deixaram de comercializar o 
produto para o Governo. “Eu 
mesmo deixei de abastecer o 
Programa do Leite. Está inviável 
manter o rebanho com o valor 
pago pelo Governo”, alega ele, que 
possui uma fazenda na cidade de 
Alexandria.

Ele explica que o programa 
social, desde a sua criação em 
1995, tem uma função econômica: 
remunerar e desenvolver a 
produção leiteira potiguar. “Nós 
estamos decepcionados. Não 
temos estímulo e quem perde é a 
economia”, diz.

O diretor sindical também 
informou que várias fazendas 
potiguares fecharam as portas 
nos seis últimos meses. No 
entanto, o Sinproleite não possui 
dados estátiscos dos produtores 
que encerraram as atividades. “Eu 
conheço alguns em Caicó que 
venderam todo o rebanho por 

conta da crise. Nosso principal 
medidor da queda produtiva 
é o volume de leite ofertado”, 
argumenta.

Com um rebanho leiteiro 
na cidade de Alexandria, Liranir 
Dantas explica que chega a 
produzir, diariamente, 500 litros 
de leite. Deste total, mais de 70% 
é destinada às fábricas de queijo 
da região do Seridó, que pagam 
entre R$ 1,10 e R$ 1,20 pelo litro 
do produto. 

Dantas argumenta ainda 
que o setor da pecuária leiteira 
conseguiria “um novo fôlego” com 
um reajuste no preço do leite a R$ 
1,10. “Abaixo disso, nós não temos 
como manter a cadeia produtiva”, 
afi rma. E acrescenta: “Se não 
fossem as queijeiras, a crise seria 
ainda maior”.

O produtor afi rma ainda que 
o volume de 155 mil litros diários 
exigidos pela Emater está bem 
acima da capacidade de consumo 
do Programa do Leite estadual. O 
volume, para ele, poderia fi car em 

70 mil litros, sem qualquer prejuízo. 
Com este volume, a 

remuneração aos produtores 
poderia ser melhorada, apontou o 
fornecedor. Ele argumenta que o 
vizinho Ceará disponibiliza 80 mil 
litros diariamente num projeto 
social semelhante. “Se lá, com 
uma população bem maior que a 
nossa, tem este volume ofertado, 
por que manter uma carga tão 
alta?”, questiona.

O diretor executivo do 
Sindicato das Indústrias de 
Laticínios do Rio Grande do 
Norte (Sindleite), Luiz Miranda, 
alerta para um possível crise 
no setor. Para ele, valor pago 
atualmente pelo Programa do 
Leite é hoje inviável para manter 
a cadeia produtiva. “O Governo é 
hoje o principal mantenedor de 
uma extensa cadeia produtiva, 
que vai desde o rebanho até ao 
parque industrial de laticínios. 
Diminuindo a produção do leite, 
a indústria também irá sofrer 
abalos no futuro”, avalia.

Números do programa 
do leite no Rio Grande 
do Norte

155 mil litros diários é o 
volume original do programa - 

50 mil litros é a estimativa 
de redução do Governo, por 
conta da seca

R$ 0,93  é o preço do litro de 
leite pago pelo governo

R$ 1,10 é o preço do litro 
pedido pelos produtores

FONTE: GOVERNO DO ESTADO

PRODUTORES DEFENDEM 
OFERTA DE 70 MIL LITROS

QUEM NÃO 
CHORA 
NÃO MAMA

TEMOS INSUMOS 
QUE SOFRERAM UM 
REAJUSTE DE ATÉ 
600% (.....) A SECA 
É UM DIFICULTADOR, 
MAS O PREÇO É 
DETERMINANTE”

Marcelo Passos
Presidente do Sinproleite

Pela avaliação dos produ-
tores de leite, não há como 
deixar de considerar que o 
Governo vai ter de tomar 
uma medida de emergência 
para complementar o pro-
grama do leite. O presiden-
te do Sindicato Potiguar dos 
Produtores de Leite (Sinpro-
leite), Marcelo Passos, estima 
uma redução, já no primeiro 
de semestre 2012, de 54,84% 
no volume de leite produzi-
do para o programa social. 
“Hoje, a distribuição está em 
70 mil litros diários mas a 
tendência é cair ainda mais”, 
advertiu ele. O volume pre-
conizado pelo Programa do 
Leite é de uma carga diária 
de 155 mil litros.

A redução se refl ete na 
produção total da bacia lei-
teira potiguar. Em 2011, a 
produção média potiguar 
era de 600 mil litros diá-
rios. Hoje, no entanto, o vo-
lume é de apenas 400 mil li-
tros; uma redução de 33,33% 
no volume total. De acordo 
com Passos, a principal ra-
zão para o desabastecimen-
to é o desestímulo do gover-
no à produção. “Não temos 
condições de continuar do 
jeito que está. O setor está 
sendo destruído e o Progra-

ma do leite desmantelado”, 
apontou. Pelo lado do Go-
verno, a explicação se dá 
pelo fato de que os métodos 
usados e a estiagem  promo-
veram a elevação do preço 
do litro do produto. 

Os pecuaristas reclamam 
que o atual valor pago pelo 
Estado (R$ 0,93) não conse-
gue cobrir os custos de pro-
dução. Este preço, aliás, foi 
reajustado na última quarta-
-feira, quando até então eram 
pagos apenas R$ 0,83. Segun-
do o Sinproleite, o custo para 
produzir um litro é de R$ 1. 
Ou seja, um prejuízo de R$ 
0,07 com relação ao preço de-
fi nido pelo governo. “Isso não 
nos traz prejuízo e sim a mor-
te”, afi rma.

Marcelo Passos alega 
que a manutenção do re-
banho bovino está cada vez 
mais alta. “Temos insumos 
que sofreram um reajuste de 
até 600%”, disse, lembrando 
que a saca de farelo de soja, 
com 60 kg, que custava em 
dezembro R$ 45, está hoje 
ao custo de R$ 70. 

De acordo com um estu-
do da Federação de Agricul-

tura Pecuária do Rio Grande 
do Norte (Faern), os custos 
dos insumos e serviços se 
elevaram 540% desde 1995 
- ano em que foi implanta-
do o Programa do Leite po-
tiguar. Neste  mesmo perío-
do, o reajuste no preço do li-
tro de leite pago ao produtor 
somou 181%, saindo de R$ 
0,33 para os atuais R$ 0,93.

Aliado ao aumento dos 
custos, explica o presidente 
do Sinproleite, está a seca, 
que atinge hoje 139 muni-
cípios potiguares. A princi-
pal bacia leiteira do Estado - 
a região do Seridó - já sofreu 
uma redução de 30% na pro-
dução. “A seca é um difi cul-
tador, mas o preço é deter-
minante”, disse ele.

O sindicato pretende con-

vocar uma reunião com os 
produtores para avaliar a atu-
al conjuntura da bacia leitei-
ra potiguar. O objetivo é fazer 
um levantamento das perdas 
econômicas nos últimos seis 
meses; a intenção é repassar 
o documento à direção da 
Emater. 

Além disso, a reunião 
pretende consolidar alguns 
pleitos da categoria. Os pro-
dutores pedem ao governo 
um subsídio para a compra 
de insumos (soja e milho) e a 
adoção de dois preços para o 
litro de leite: R$ 1,10  nos pe-

ríodos de seca, quando a pro-
dução decai em razão da es-
tiagem, e de R$ 1 no inverno, 
quando há uma maior oferta 
do produto no mercado. 

O Sinproleite também 
pretende enviar uma nota 
de repúdio ao projeto do go-
verno que planeja compen-
sar o desabastecimento do 
programa social com a com-
pra de leite em pó. “É um 
contra-senso. Como é que 
querem aumentar a produ-
ção local se estão pensan-
do comprar leite em pó?”, 
pondera.  

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Moura Neto

Estradas no mundo 
moderno estão dentro 
de um conceito de 
desenvolvimento social 
e econômico, destacou 
o diretor geral do DER/
RN, Demétrio Torres. Por 
isso, os investimentos em 
recuperação e construção 
dessas vias são feitos com 
base nas potencialidades 
locais como o turismo na 
região serrana do Estado. 

A estrada de Passa e Fica 
e Monte das Gameleiras, 
muito ruim por sinal, 
está sendo restaurada. 
São R$ 2,5 milhões com 
sinalização, que terão 
retorno para a população 
local, principalmente. É uma 
região com potencialidade 
e uma boa estrada vai atrair 
nova rede de hospedagem.

O diretor do DER 
abriu um parêntese para 
dar outro exemplo desses 
benefícios: a estrada de 
contorno no município de 
Baraúna é importante para 
o escoamento da produção 
da fábrica de cimento. A de 
Afonso Bezerra-Malheiros 
tem uma conotação regional 
porque vai encurtar a 
distância da região do Baixo 
Açu com Natal em 32 km 
e Mossoró-Tibau também, 
porque vai incrementar o 
turismo regional e competir 
com o Ceará, que está 
estruturando o seu litoral com 
esse objetivo. 

Na década de 1970, 
Natal era uma capital mais 
pobre que João Pessoa (PB) 
antes da construção da Via 
Costeira, explicou Demétrio 
Torres. Depois da execução 
da obra, o turismo fez da 
capital do Estado um pólo 
mais atrativo que a capital 
da Paraíba. “O Rio Grande 
do Norte perdeu muitas 
oportunidades porque não 
investiu em infraestrutura. 
Agora, podemos mudar 
isso”, ressaltou. 

Com as perspectivas de cres-
cimento econômico devido a 
instalação de grandes empresas 
na área de mineração e parques 
eólicos, por exemplo, não é mais 
possível construir “estradinhas” 
para a agricultura familiar, co-
mentou Demétrio Torres.  Hoje, 
comentou, a situação é outra. A 
dimensão de crescimento social 
e econômico do Estado é outra 
e as estradas têm que acompa-
nhar essa tendência. 

O tráfego pesado está des-
truindo a malha com o trans-
portes de cargas pesadas. Na re-
gião do Mato Grande, onde estão 

instalada usinas eólicas, o inten-
so tráfego de aerogeradores, ma-
terial pesado (mastros, pás, tur-
binas) maltrata as estradas que 
devem estar preparadas para 
suportar esses volumes. Afi nal, 
ponderou o diretor, essas estru-
turas estão benefi ciando o de-
senvolvimento sócio-econômi-
co do Estado. Agora, no trecho 
de João Câmara/ Parazinho/Cai-
çara do Norte até São Bento do 
Norte, partindo da BR 406 a es-
trada terá menos curvas e con-
tará com melhor infraestrutura 
para resistir a essas cargas e está 
orçada em custar R$ 5 milhões. 
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/ INFRAESTRUTURA /  GOVERNO INVESTE 
R$ 131 MILHÕES NA IMPLANTAÇÃO E 
RECUPERAÇÃO DA MALHA POTIGUAR; 
19 OBRAS SERÃO TOCADAS ESTE ANO

BOA PARTE DAS estradas velhas, 
estreitas, esburacadas e sem 
sinalização pode desaparecer do 
mapa rodoviário do Rio Grande 
do Norte nos próximos anos. 
O Governo do Estado garante 
que vai modernizar a malha 
viária potiguar, investindo este 
ano R$ 131 milhões. São 2.800 
km em operação tapa-buraco e 
mais de 150 km de construção e 
recuperação de estradas.

Na mesa do diretor geral do 
DER/RN, Demétrio Torres, está 
uma relação da ordem de serviço 
de dezenove obras importantes 
para melhorar a malha viária do 
Estado. É preciso recuperar as 
estradas, mas a visão agora em 
relação a isso, no Rio Grande do 
Norte, é diferente, explicou. 

Recuperar uma estrada 
não é somente fazer uma boa 
malha viária, mas também 
fazer limpeza das faixas laterais 
e garantir a segurança da via, 
explicou o diretor. Está sendo 
investido R$ 1 milhão somente 
em cercas, estacas de concreto 
e arame para evitar que em 
trechos já conhecidos, animais 
soltos invadam a pista, uma das 
principais causas de acidentes 
nas rodovias estaduais, frisou 
Demétrio Torres.

O RN tem 3.100 km de 
rodovias estaduais e pelo menos 
65% dessas estradas têm mais de 
30 anos. Correspondem a 1.200 
km de rodovias construídas no 
primeiro governo de José Agripino 
(1983-1986). O problema, 
apontou, é que essa malha 
foi dimensionada dentro da 
realidade da época. Envelheceu e 
não se modernizou. 

“Foram feitas para a 
circulação de sessenta, cem 
veículos”, comparou o diretor 
geral do DER/RN ao explicar que 
hoje essas estradas representam 
perigo para o tráfego devido 
suas dimensões e traçados. Têm 
níveis de inclinação e estrutura 
inadequados e curvas perigosas. 

Passadas três décadas, as 
estradas, agora, são planejadas 
dentro de outros conceitos para 
atender as necessidades atuais e 
futuras, explicou Demétrio Torres. 
O volume de tráfego de veículos é 
maior e tapar buracos somente é 
pouco e é coisa do passado, frisou. 
Segundo ele, “o governo quer 
mudar e melhorar a categoria das 
nossas estradas, por isso investe 
em limpeza de faixas, recuperação 
de pontes”. 

Para a conservação das 
estradas, como tapa-buracos e 
limpeza, o orçamento em caixa 
do governo é de R$ 9 milhões 
este ano. Ainda este ano será 
dada ordem de serviço para a 
duplicação da estrada de Tibau do 
Sul, uma obra de R$ 40 milhões 
que deve alavancar o turismo da 
região facilitando os acessos e 
consolidando o turismo na região, 
frisou Demétrio Torres. 

Além disso serão destinados 
R$ 8 milhões para acesso ao 
Planalto, em Natal. Na área de 
mobilidade urbana com vistas 
para dotar a cidade de uma 
melhor infraestrutura viária para a 
Copa do Mundo de 2014 em Natal, 
serão investidos R$ 322 milhões 
com recursos do Governo Federal 
e contrapartida do Governo do 
Estado. Este ano ainda, Demétrio 
Torres disse que será lançado o 
edital de licitação para as obras do 
VLT (Veículo Leve sobre Trilhos), 
orçadas em R$ 140 milhões. 

CRESCIMENTO 
ECONÔMICO 

CONSTUIR 
AGORA É 
CONCEITO

RELAÇÃO DE OBRAS*

ESTRADA JUCURUTU/SERRA DE JOÃO DO VALE 

RN-063 BARRETA/MALEMBÁ

1. Restauração do calçadão da Av. Engenheiro Roberto Freire 
2. Jucurutu-Serra João do Vale 
3. Santana do Matos (Ponte) 
4.Afornso Bezerra-Malheiros  
5. BR-101-Zumbi
6. BR-101-Pititinga 
7. Tuneis do prolongamento da Av. Prudente de Morais 
8. Ceará-Mirim - Estivas 
9. Acesso à UFERSA (Angicos)  
10. Passa e Fica - Monte das Gameleiras 
11. Acesso Praia de BArreta-Malembá 
12. Av. Olavo Montenegro (Parnamirim)/ Nova Parnamirim 
13. João Câmara-Parazinho-Caiçara do Norte
14. Cel. João Pessoa-Venha Ver 
15. Cerca em Gov. Dix-sept Rosado
16. Acesso Distrito Industrial Mossoró 
17. Contorno de Baraúna 
18. Pavimentação entre RN 013 - 
19. Alexandria-divisa do RN - PB 

O governo vai fazer a duplicação da estrada de 
Tibau do Sul (R$ 40 milhões) e a estrada do 
Planalto em Natal (R$ 8 milhões)

Total geral - R$ 131 milhões

* obras com ordem de serviço (1 a 19)

FONTE: DER/RN

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ O RN tem 3.100 km de rodovias estaduais e pelo menos 65% dessas estradas têm mais de 30 anos

O RIO GRANDE DO 
NORTE PERDEU MUITAS 
OPORTUNIDADES 
PORQUE NÃO INVESTIU 
EM INFRAESTRUTURA. 
AGORA, PODEMOS 
MUDAR ISSO”

Demétrio Torres,
Diretor do DER

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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O APLICATIVO DO NOVO JORNAL 
para iPad vem se espalhando ra-
pidamente entre todas as clas-
ses. Na área jurídica, os profi ssio-
nais estão elogiando a possibilida-
de de ler o jornal no tablet e a in-
teração que o instrumento está 
proporcionando. 

Para o presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil do Rio 
Grande do Norte (OAB/RN), Pau-
lo Eduardo Teixeira, acompanhar 
a informação está fi cando mais fá-
cil com os recursos disponibiliza-
dos pelas novas tecnologias.

“Eu diria que estar a par do que 
acontece no nosso Estado é im-
portante. E, principalmente, para 
quem é da área jurídica. Aliás, toda 
situação que proporciona uma in-
formação mais rápida é funda-
mental”, disse. 

O presidente da OAB no Esta-
do acredita que essa versão do NJ 
para o iPad está ajudando na ne-
cessidade de adquirir novas infor-
mações sem que seja necessário 
estar presente no local que a notí-
cia é veiculada. 

“No passado nossa maior di-
fi culdade era a de que tínhamos 
um instrumento físico - o jornal - 
que só era disponibilizado apenas 
dentro da cidade”, colocou. “Nesse 
momento podemos tomar conhe-
cimento dessa mesma informa-
ção em tempo real e em qualquer 
lugar do mundo”, acrescentou.

Para ele, ao lançar o aplica-
tivo o NJ tomou o rumo correto. 
“É preciso parabenizar essa ini-
ciativa. O que precisamos no mo-
mento é de veículos de informa-
ção que continuem a acompanhar 
a evolução. Espero que esse proje-
to do NOVO JORNAL evolua ainda 
mais”, colocou.

Paulo Teixeira destacou a inte-
ratividade que o aplicativo possui. 
Segundo ele, poder ler a notícia e, 
em seguida, ser levado para o link 
de uma página que tenha relação 
com o que estava escrito é interes-
sante porque ajuda a aumentar o 
conhecimento do leitor. “Quem 

ganha com tudo isso somos nós”, 
declarou, estendendo a sua fala às 
vantagens trazidas para a preser-
vação do meio ambiente.

“São dois serviços essenciais 
que ele nos presta. O primeiro é o 
da informação e o segundo é o cui-
dado com a natureza. Com o ta-
blet, os computadores e os celula-
res, passamos a nos voltar para um 
mecanismo de preservação do que 
é verde. Precisamos aprender a in-
teragir com as novas tecnologias 
sem destruir o meio ambiente”, ex-
plicou o presidente da OAB-RN.

O promotor de Defesa do Con-
sumidor, José Augusto Peres, con-
tou que tinha resistência a leitura 
de jornais pela internet e por seu 
iPad, mas, aos poucos, foi se acos-
tumando. Agora é difícil que ele 
não busque primeiro um docu-
mento on-line para depois, se não 
encontrá-lo, procurar no papel. 

Assinante do NJ desde sua 
criação, o promotor confessou 
que devido a falta de tempo não 
consegue ler diariamente o jornal. 
De acordo com ele, desde o lança-
mento da versão do jornal no iPad 
isso tem mudado.

“Independente de eu estar via-

jando, vou poder acompanhar as 
notícias do Rio Grande do Norte. 
Aos poucos fui me curvando ao 
advento dos tablets e hoje não des-
grudo deles. Uso para tudo”, disse.

Um dos pontos destacados por 
ele foi a questão da facilidade pro-
porcionada pelo aplicativo. “É mui-
to simples manusear o aparelho. 
Assim que adquiri o APP não tive 
complicações de entender como 
usá-lo. Sem falar nos recursos mul-
timídias que, acredito, seja a parte 
mais legal. Estou muito satisfeito”.

Usuário do aparelho desde que 
foi lançado no Brasil, em novembro 
de 2010, José Augusto insere a prati-
cidade dele no seu trabalho. “Quan-
do tenho alguma dúvida, abro a le-
gislação. Faço e corrijo petições en-
viadas pela assessoria. São vários 
os recursos que eu disponho e só 
não abro a página do Ministério 
Público porque não tem como”.

José Augusto não acredita no 
fi m dos noticiários impressos. 
“Acho que não está perto de ser o 
fi m dos jornais em folha. Ao con-
trário, acho que essa é uma forma 
diferente de ressaltar a sua impor-
tância e dar credibilidade a eles”, 
relatou.

Raimundo Carlyle, juíz da 4ª 
Vara Criminal da Comarca de 
Natal, considera-se um homem 
do mundo tecnológico. Aderiu 
seu primeiro iPad quando foi 
lançado nos Estados Unidos. 
“Utilizo para ler e-mails, jornais 
e tantas outras coisas”, diz. 
Em casa, até seus fi lhos usam 
o equipamento. “Não sou 
ciumento. Eu deixo eles usarem 
desde que tomem cuidado. 
O mais engraçado é que eles 
mexem para fi car jogando”.

No trabalho, Raimundo 
Carlyle não só liga sua 
ferramenta para ler as 
informações do dia. Ele 
também recorre aos inúmeros 
aplicativos disponibilizados. 
“Quando estou em audiência, 
sempre consulto a legislação 
pelo iPad”, revelou.

A facilidade de baixar livros 
da área jurídica e recorrer aos 
códigos penais são, para ele, a 
melhor coisa que já aconteceu. 
“Primeiro que não preciso 
carregar mais peso como 
antes e segundo que não estou 
acumulando folha e enchendo 
meu escritório de lixo”, relatou. 
Ele ainda diz ter deixado de 
levar seu notebook para todo 
lugar.

Quando soube do 
lançamento do aplicativo do 
NOVO JORNAL para iPad logo 
se interessou. “Resolvi me 
informar para saber do que se 
tratava. E já aderi ao aplicativo”. 
Para ele, o melhor é saber que 
se algum dia quiser rever uma 
matéria basta recorrer aos 
arquivos que irá encontrar. 
“Vou poder ler o jornal em 
qualquer tempo, voltar e 
buscar edições anteriores sem 
me estressar para encontrar”. 

O desembargador federal 
Marcelo Navarro Dantas não 
desgruda do seu iPad. Ele 
conta que está sempre com 
seu aparelho do lado porque 
a qualquer momento pode 
enviar um e-mail de negócios 
ou consultar algum site para 
tirar uma dúvida do trabalho e 
também se informar sobre o que 
acontece ao seu redor.

Para ele, esse é um 
instrumento que todo profi ssional 

da área jurídica deve possuir. 
“Para quem vive viajando, como 
eu, e não tem tempo para ler as 
notícias diárias do que acontece 
na cidade, é bem mais prático. É 
por isso que tenho que exaltar o 
pioneirismo do NOVO JORNAL”.

Segundo o desembargador, 
o jornalismo tem um dever: o 
de levar a verdade para todo e 
qualquer cidadão. “É por isso 
que devemos ter profi ssionais 
capacitados e com estímulo 

de estar sempre inovando e 
chegando próximo de nós das 
mais diversas maneiras. Lançar 
uma versão do jornal no tablet 
para atingir um número maior 
de leitores é, sem dúvida, uma 
forma de alcançar as pessoas”, 
colocou.

Sempre antenado com as 
mídias sociais, o promotor do 
Patrimônio Público Fernando 
Vasconcelos descobriu o 
aplicativo para iPad do NOVO 

JORNAL pelo twitter. “Vi quando 
foi twittado que vocês estavam 
lançando essa ferramenta. No 
mesmo momento a procurei para 
baixar”, colocou. 

Para o promotor, o que 
mais chamou atenção foi a 
interatividade proporcionada. 
“Ouvir músicas, acessar galeria de 
fotos, além de poder ver os vídeos, 
é fantástico. Esse dinamismo 
gerado pelo jornal deve ser 
destacado sem dúvida”, afi rmou.

O APLICATIVO NO 
BANCO DOS RÉUS
/ IMPRENSA /  PROFISSIONAIS DA ÁREA JURÍDICA JULGAM COMO POSITIVO O PIONEIRISMO DO 
NOVO JORNAL EM LANÇAR VERSÃO PARA IPAD E DEFENDEM FACILIDADES DA MÍDIA ELETRÔNICA 

PARA LER O NOVO 
JORNAL NO SEU 

TABLET DA APPLE
No seu iPad, acesse a App 

Store, escreva na busca 

“novo jornal rn” e baixe 

gratuitamente o aplicativo.

A edição completa do 

dia estará disponível já 

nas primeiras horas da 

madrugada inteiramente 

grátis durante período de 

degustação.

É PRECISO 
PARABENIZAR ESSA 
INICIATIVA. ESPERO 
QUE ESSE PROJETO DO 
NOVO JORNAL EVOLUA 
AINDA MAIS”

Paulo Eduardo Teixeira,
Presidente da Ordem dos 

Advogados do Brasil do RN

PARA QUEM VIVE 
VIAJANDO, COMO EU, 
E NÃO TEM TEMPO 
PARA LER AS NOTÍCIAS 
DIÁRIAS DO QUE 
ACONTECE NA CIDADE, 
É BEM MAIS PRÁTICO”

Marcelo Navarro Dantas,
Desembargador federal

RESOLVI ME INFORMAR 
PARA SABER DO QUE 

SE TRATAVA. E JÁ 
ADERI AO APLICATIVO. 

VOU PODER LER O 
JORNAL EM QUALQUER 

TEMPO”

Raimundo Carlyle,
Juiz

OUVIR MÚSICAS, 
ACESSAR GALERIA 
DE FOTOS, ALÉM DE 
PODER VER OS VÍDEOS, 
É FANTÁSTICO. ESSE 
DINAMISMO GERADO 
PELO JORNAL DEVE SER 
DESTACADO”

Fernando Vasconcelos,
Promotor de Justiça

AOS POUCOS FUI ME CURVANDO AO 
ADVENTO  DOS TABLETS E HOJE NÃO 
DESGRUDO DELES. USO PARA TUDO”

José Augusto Peres, 
Promotor de Justiça

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

IPAD SEMPRE AO LADO

EM CASA E NO 
TRABALHO

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

O CRAQUE 
ALVINEGRO
/ CURTA /  ALUNOS DO CURSO DE CINEMA PRODUZEM DOCUMENTÁRIO 
SOBRE A TRAJETÓRIA DO MAIOR ÍDOLO DO TIME ABECEDISTA: ALBERI  

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O primeiro a falar sobre o craque 

potiguar foi o músico Carlos Zens, que 
também cedeu algumas músicas para a 
trilha sonora do fi lme. As imagens que 
saem do notebook na sala escura são do 
curta documental “Alberi: O Craque Al-
vinegro”, produzido por Suerda Morais, 
Cássio Hazin, Julio Yowyo e Dhara Fer-
raz, alunos do curso de Cinema da Uni-
versidade Potiguar (UnP).

Os 15 minutos que se densenrolam 
a seguir passam brevemente e reúne, 
além de Carlos Zens, familiares e admi-
radores da trajetória de um dos espor-
tistas de maior destaque do cenário po-
tiguar, embora seja natural de Pernam-
buco. Alberi José Ferreira de Matos, ou 
simplesmente Alberi, como é conheci-
do, fez história no ABC Futebol Clube, 
tanto que em 1972 se consagrou como 
o único jogador a conquistar o prêmio 
Bola de Prata, da Revista Placar.

“Ele só não foi da seleção brasileira 
porque nasceu geográfi camente no lu-
gar errado”, diz um dos torcedores do 
clube alvinegro em um determinado 
momento do fi lme, frase que Suerda e 
Cássio explicam se tratar de uma espé-
cie de jargão comum da torcida abece-
dista nos tempos áureos de Alberi.

A ideia de focar o trabalho fi nal de 
semestre no ícone que também guar-
da na estante o feito de ter sido tetra 
campeão pelo ABC Futebol Clube, veio 
de Suerda Morais. Ela diz que foi criada 
sendo levada todos os fi nais de semana 
ao “Castelão” para ver Alberi jogar. Seu 
pai, já falecido e para quem o fi lme é de-
dicado, era um dos tantos fanáticos pe-
las habilidades do craque.

“O nosso maior objetivo com o fi lme 
é fazer com que essa galera jovem sai-
ba quem foi Alberi, porque muitas ve-
zes há uma valorização exarcebada de 
fi guras distantes de nós, como Neymar 
ou Ronaldo, quando temos aqui uma fi -

gura que também merece toda a admi-
ração possível por ter feito o que fez du-
rante sua carreira”, explica Suerda.

O maior desafi o encontrado pela equi-
pe durante a produção do fi lme que tem 
por objetivo “catucar a memória” do nor-
te-rio-grandense foi justamente a escassez 
de imagens. Eles explicam que a TV Uni-
versitária do Rio Grande do Norte, a úni-
ca com vídeos da época, não disponibiliza 
seus arquivos de forma digital. Logo, a pes-
quisa teve que se voltar para fotografi as de 
arquivo que pudessem suprimir a ausên-
cia de imagens.

A maior fonte para todas elas veio do 
desportista Ribamar Cavalcante, classifi -
cado pelos cineastas como um “arquivo 
vivo”. “Logo na primeira vez que procu-
ramos conversar com Alberi, ele citou o 
nome de Ribamar e fomos procurá-lo. É 
impressionante a forma como ele procu-
ra manter todos daquela época unidos, 
sabia onde todos estavam e o que fa-
ziam, foi um guia importantíssimo para 
o documentário”, avaliam.

Entre os depoimentos que mais emo-
cionaram, a dupla cita o da esposa de Al-
beri, que aparece logo no início do fi l-
me comentando sobre “os primeiros chu-
tes” profi ssionais do craque, ainda no San-
ta Cruz [PE] onde ela afi rma que o casal 
chegou a passar difi culdades fi nanceiras 
pela ausência de Alberi no campo. Situa-
ção que só se reverteu quando o jogador 
foi convidado para atuar no gramado po-
tiguar. “Adenilton, um de seus nove fi lhos, 
também foi muito importante para a pes-
quisa porque ele guarda absolutamente 
tudo do pai”, complementa Suerda.

Além da escassez de imagens de ar-
quivo, outro desafi o para o grupo, senão o 
principal deles, foi condensar mais de qua-
tro horas de gravação em um fi lme com 
apenas 15 minutos, que era a proposta da 
disciplina. “A gente inclusive tem a ideia de 
fazer uma versão mais longa até porque 
muito material interessante acabou fi can-
do de fora por causa da duração que o fi l-
me deveria ter”, diz Cássio.

Esta foi a segunda experiência dos uni-
versitários com o cinema propriamen-
te dito. No semestre passado eles realiza-
ram um curta-metragem intitulado O Ou-
tro em Mim. “A gente criou uma história e 
um universo, no documentário não, o ro-
teiro surge na hora da ilha de edição por-
que você trabalha diretamente com o aca-
so”, diferencia Suerda.

“Por exemplo, durante uma das gra-
vações que fi zemos no Frasqueirão, ha-
via um menino torcedor do ABC vestin-
do a camisa do time que tinha vários autó-
grafos de jogadores,  menos o de Alberi. E 
o menino fi cou super feliz quando encon-
trou Alberi, que prontamente autografou 
um dos espaços em branco. Nada disso es-
tava programado, mas registramos tudo e 
casou perfeitamente com o nosso objeti-
vo”, ilustra Cássio.

Durante a estreia do fi lme, na últi-
ma quarta-feira, no auditório do Sebrae, 
com a participação de todos os entrevis-
tados, além do próprio Alberi, a recepção 
da plateia foi de certa forma surpreen-
dente, de acordo com os cineastas. 
“Ficaram todos imóveis, emocio-
nados, ao fi nal da exibição e, aos 
poucos, se iniciou um debate so-
bre a carreira de Alberi, foi mui-
to interessante”, lembram.

Para gravar as cenas, eles 
contam que nada foi fácil. A câ-
mera veio de Julio Yowyo e o 
único microfone disponível de 
uma amiga de Suerda. “A UnP 
disponibilizou a ilha de edi-
ção, já com o intuito de nos 
preparar para as difi culda-
des que vamos encontrar no 
mercado, mas deu tudo cer-
to. Fomos trabalhando sob 
pressão, criamos um gru-
po no facebook para nos co-
municar e assim cada um ia 
conciliando suas demais pro-
fi ssões com o curso e, conse-
quentemente, com o fi lme”, 
conclui Suerda.

APROVADO PELO PROFESSOR
Airton de Grande, mes-

tre em multimeios pela Uni-
camp e professor de Cinema 
documental na UnP, discipli-
na para a qual o fi lme foi reali-
zado, conta que só não deu 10 
para o fi lme  porque já havia 
comunicado à turma que nin-
guém tiraria essa nota. “Mas 
me arrependi”, conta, fazendo 
referência à velha premissa de 
que nada está tão bom que não 
possa ser melhorado.

“Eles fi zeram um fi lme que 
surpreende porque muito em-
bora tenha sido feito por alu-
nos, fi cou com qualidade pro-
fi ssional, acima da média in-
clusive de documentários das 

grandes esmissoras como Na-
tional Geographic Channel, 
por um simples diferencial: se 
preocupa com o espectador, 
sem falar na qualidade técni-
ca que fi cou realmente muito 
boa”, comenta.

Questionado sobre a difi -
culdade de se fazer documen-
tário em Natal, ele comenta 
que não acha uma missão di-
fícil, nem em Natal, nem em 
canto nenhum. “Não é difícil. 
Hoje em dia com uma câme-
ra fotográfi ca ou celular você 
pode fazer um bom trabalho, é 
preciso ter apenas sensibilida-
de na abordagem. Esse é o dife-
rencial”, considera.

 ▶ Julio Yowyo e Dhara Ferraz: estudantes

 ▶ Cássio Hazin e Suerda Morais: estudantes

ARGEMIRO LIMA / NJCEDIDA / SUERDA MORAIS

APROVADO PELO CRAQUE

“Achei tudo bonito porque 
são pessoas muito importantes na 
minha história, eu não conseguiria 
nem mesmo defi nir um momento 
favorito porque tudo está tão 
bem colocado. São coisas que a 
gente não esquece nunca”, disse 
Alberi, comentando ainda que viu 
o documentário na quarta-feira 

passada, pela primeira vez, durante 
a estreia no auditório do Sebrae.

“Minha carreira foi muito boa 
e muito difícil ao mesmo tempo, 
por isso lembrar dela me traz muita 
felicidade. O prêmio Bola de Prata 
até hoje é falado, ser agraciado 
com esse reconhecimento em 72 
foi inesquecível”, conclui.



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 30 DE JUNHO DE 2012

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0374

MarcosSadepaula

Viver sozinha é como estar numa festa onde 
ninguém olha para você”

Marilyn Monroe (1926 – 1962)
Uma das mais célebres atrizes norte-americanas
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 ▶ Igor e Talita Santana no Art/Moda 

Potiguar no Olimpo Recepções

Lançamento do 
livro “Atol das 
Rocas”, de Zaira 
Matheus e Marta 
Granville, na 
livraria Saraiva, 
Midway Mall

Fotos
1. As autoras Zaira Matheus e Marta 

Granville com a chefe da reserva do 
Atol das Rocas, Zélia Brito

2. Thais de Godoy e Kelly Pansard
3. Liana Mendes e Tatiana Leite
4. Nicholas Martine e Lúcia Saraiva 
5. Aline Araújo e Layse Marinho
6. Ana Dege Braga e Márcia Bergamini 

2

1 3
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?VOCÊ SABIA
Que estão abertas as inscrições para o Curso de Fotografi a para 
iniciantes, onde o aluno vai aprender, passo a passo, tudo que 
precisa saber para bater fotos como um fotógrafo profi ssional? 
Que o curso começa no dia 21 de julho, com aulas somente aos 
sábados, das 8 às 10h e nas aulas práticas, a turma vai percorrer 
os pontos turísticos e históricos de Natal, num reencontro 
visual com a cidade? Que o investimento é de R$ 340,00 (a 
vista) ou em 2 x R$ 180,00 e as vagas são limitadas? E que mais 
informações poderão ser conseguidas no 3211-5436?

Ah! O amor...
Um casal vinha por uma estrada do 

interior, sem dizer uma palavra. Uma 
discussão anterior havia levado a uma 
briga, e nenhum dos dois queria dar o 
braço a torcer. Ao passarem por uma 

fazenda em que havia mulas e porcos, o 
marido pergunta, sarcástico: 

- Parentes seus? 
- Sim, respondeu ela. Cunhados e sogra...

Com a alma alimentada
Esta semana fui assistir ao concerto da orquestra 
Sinfônica do Rio Grande do Norte no Teatro Alberto 
Maranhão. Entrada gratuita, então levei duas amigas 
irmãs cariocas que estavam de férias por aqui. Quando 
terminou, elas emocionadas, me agradeceram o 
programa, dizendo que foi uma das maiores emoções 
de suas vidas. O programa, regido pelo maestro Linus 
Lerner, privilegiou a nossa música, principalmente a 
nordestina, com exceção de uma canção tradicional 
chinesa, pois no próximo ano a orquestra estará se 
apresentando na China. O público retribuiu ovacionando 
e aplaudindo de pé, alimentando a alma dos nossos 
músicos, que com certeza, dormiram naquela noite 
como deveria ser o sono de artistas talentosos.

Humor
Ontem foi lançado 
o livro do caicoense 
Francisco de Assis 
Barros, o Ciduca: 

“Minha Gente 
Engraçada do Seridó”, 

que como o título 
sugere, conta causos 

divertidos de seus 
conterrâneos. O 

lançamento foi na 
sede da Associação 
dos Funcionários 

Aposentados do Banco 
do Brasil, e que deve 
ser encontrado nas 
boas livrarias locais.

Alavantú
O Overdose realiza hoje, a partir das 21h, mais uma edição 
do São João Over.  A festa será no Vila Hall e terá a animação 
das bandas Forró Salgado, Forró do Lance, Guga Playboy de 
Luxo e DJ Gabriel Sodré.  Ingressos a venda no local. 

Bom programa
Hoje tem o Trem Potiguar do Forró, saindo 

da Estação Ribeira da CBTU às 17h em 
direção a Ceará-Mirim, e retornando às 

22h30. Tem trio de sanfoneiros, animadores, 
quadrilha improvisada, comidas típicas e 

bebidas. Informações no 3217-4242.

É hoje!!!
A partir das 17h, e para quem quiser 
curtir o belo pôr-do-sol, vai acontecer 
o São Pedro do Bonfi m, na Chácara 
Bonfi m. Para poder pisar na jaca, a 
indicação é que a turma alugue uma 
van, ou contrate um motorista pois o 
me vai ser grande!!!

Dica
Quem quiser passar uns dias tranquilos, aqui mesmo no estado, 
deve experimentar a pousada Colina dos Flamboyants, em 
Cerro-Corá. Conta com quartos duplos, triplos, quádruplos e  
chalés com parede de pedra, cama box, ar condicionado e uma 
arquitetura rústica. Para os momentos de laser tem piscina 
aquecida com hidromassagem, além de passeios de pedalinho, 
caiaque, canoa, trilhas e trekking. A cozinha regional foi 
elaborada pelo chef Tomas Edson e o empreendimento está sob 
a responsabilidade de Altiva Maria, Wallace e João Marcelo.

Especialização
Após estágio como doutoranda 
na Universidade de Aarhus, na 
Dinamarca, Juliana Morais conferiu 
in loco pesquisas realizadas na área 
de ancoragem esquelética, sob a 
coordenação da Professora Birte Melsen, 
sumidade da ortodontia mundial. 
De acordo com a especialista, que já 
aplica a técnica dos mini-implantes 
em Natal, no Centro Clínico da Dor, a 
Ancoragem Esqueléticas, não depende 
da colaboração do paciente, tornou os 
resultados mais previsíveis, além de 
reduzir o tempo dos tratamentos.

 ▶ Márcia Bergamini e Alessandro Melo, 

o Xará, na Saraiva do Midway

 ▶ Laurita Arruda tuitando

 ▶ As autoras do livro sobre o Atol das 

Rocas: Zaira Matheus, Alice Grossman 

e Marta Granville

 ▶ Júlia Arruda, sempre enfeitando os eventos 

culturais da cidade
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NUMA ÉPOCA EM que se especu-
la que o fi m do jornal impresso, 
oportuna é a reunião dos veículos 
de comunicação do país em um 
grupo voltado exclusivamente ao 
debate sobre os desafi o do setor, 
como  aumentar a circulação. Esse 
é o objetivo das reuniões mensais 
do Comitê Mercado Leitor, pro-
movido pela Associação Nacional 
de Jornalistas (ANJ). O grupo sele-
to existe há mais de 20 anos e atu-
almente possui 25 jornais de todo 
o país representados. O NOVO 
JORNAL é o único norte-rio-gran-
dense e um entre os sete escolhi-
dos da região Nordeste.

Para Fernando Amaral, dire-
tor de projetos especiais do NOVO 
JORNAL, é de extrema importân-
cia que um impresso participe 
das discussões mensais, principal-
mente pelo quadro heterogêneo 
que pode se encontrar no comitê. 
“Existem representantes de jornais 
pequenos, médios e de grande por-
te. Estamos discutindo a todo mo-
mento de igual para igual com em-
presas de todo o país”, avalia.

Entre as principais discussões 
da pauta, um dos temas mais re-
correntes é a migração do impres-
so para o digital. “A Folha de São 
Paulo, por exemplo, vai passar a 
cobrar pelo conteúdo que publica 
na internet e essa questão é muito 
recorrente”, afi rma.

Wilson Pessoa, gerente geral de 
Desenvolvimento de Mercado do 
jornal O Globo, e um dos integran-
tes do comitê, reforça a temática 

comentando que a informação di-
vulgada custa caro para ser obtida.

“É o grande desafi o que se im-
põe para a indústria jornalística: 
como monetizar uma informa-
ção que custa caro para você ob-
ter? Não é barato manter uma 
equipe de bons repórteres, colunis-
tas, de conteúdo relevante. A notí-
cia de credibilidade tem um custo”, 
analisa.

Reunindo um representante 
de cada jornal, as reuniões acon-
tecem mensalmente entre os 25 
veículos selecionados, geralmen-
te em São Paulo ou Rio de Janeiro, 
pela concentração de maiores jor-
nais associados ao comitê no eixo 
Sudeste. As possíveis soluções ou 
ideias que a reunião proporcionar, 
vira um relatório que por sua vez é 
encaminhado à ANJ.

“É muito importante para os 
jornais, principalmente pela opor-
tunidade de trocar experiência en-
tre os vários gestores do país intei-
ro. Embora as experiências sejam 
locais, as dinâmicas são bem pare-
cidas. Uma ação bacana no Rio de 
Janeiro, pode dar certo em Natal. É 
nessa troca que as pessoas apren-
dem as melhores práticas”, com-
plementa Pessoa.

A atual promoção do NOVO 
JORNAL, o “Esquenta São João”, 
na qual toda terça-feira o leitor 
compra sua edição e leva gratuita-
mente um CD de forró, por exem-
plo, surgiu das reuniões do comi-
tê. “A gente viu uma ação parecida 
em outro jornal, resolvemos testar 
aqui e deu certo. Somente no pri-
meiro dia as vendas quadruplica-
ram”, afi rma Amaral.

Representando o jornal O 
POVO, de Fortaleza [CE], Victor 
Chidid destaca ainda que, de dois 
em dois anos, os principais temas 
são expostos em um seminário 
aberto para os outros jornais 
que não fazem parte do comitê. 
A próxima edição do Seminário 
Nacional de Circulação ainda não 
tem data marcada, no entanto 
acontecerá em 2013. “É quando 
apresentamos todo o resultado 
dos últimos 24 meses de pesquisa 
e debate”, classifi ca.

Fazendo parte do comitê há 
mais de 20 anos, ao longo dos quais 
ele representou diversos jornais 
pelos quais passou, Victor conta 
que se hoje em dia a digitalização 
do impresso é assunto de destaque, 
no passado pode-se dizer que a 
relação de fi delidade do assinante 
também foi muito discutida.

“Conversamos bastante sobre 
como manter o assinante e, hoje, 
pode-se dizer que é um campo 
bem explorado, muito embora as 
difi culdades continuem. Em 90 
você não tinha uma quantidade 
de celulares que você tem hoje, 
a facilidade de acesso à internet, 
tv a cabo... e tudo isso atua no 
mesmo nicho do jornal, que é o 
de entretenimento e informação”, 
explica.

Ele também percebe uma 
maior profi ssionalização entre 
os gestores de cada jornal. “Os 
gestores estão muito mais 
preparados para contribuir 
com o debate”, defi ne. Já sobre 
o real objetivo do comitê, ele é 
enfático. “Assim como todos os 
outros comitês da ANJ, a intenção 
do Mercado Leitor é ser um 
propagador de boas práticas de 
mercado, e que com a colaboração 
dos jornais participantes a gente 

consiga uma radiografi a do 
mercado”, afi rma.

Hamilton Pinheiro, gerente 
de circulação do Diário do Pará,  
destaca que a pauta mensal, 
embora defi nida pela diretoria do 
comitê, é construída por todos os 
integrantes. “Você pode sugerir 
temas e uma semana antes 
da reunião recebe a pauta do 
próximo encontro”, explica.

Questionado sobre a principal 
difi culdade para a circulação 
do Diário do Pará, Hamilton 
comenta que o problema está 
mesmo nos limites geográfi cos. 
“Nosso desafi o é com relação à 
logística, o Pará é muito grande e 
tem muitos municípios que para 
podermos circular, o jornal passa 
por diversos tipos de transporte: 
carro, avião...Mas entre as 144 
cidades, já estamos presente em 
mais de 80%”, conta.

Marcio Lobato, diretor 
comercial do jornal A Gazeta, 
de Vitória [ES], avalia o comitê 
como bastante enriquecedor, 
principalmente pela diversidade 
de jornais que participam. 
“A gente fala de Brasil, muito 
embora eu vá representando o 
jornal do qual faço parte, estou 
participando de uma discussão 
nacional. É muito enriquecedor 
profi ssionalmente”, diz.

“Para o mercado em si, o 
comitê realiza uma contribuição 
muito grande porque os temas 
mais relevantes são discutidos em 
exaustão e depois se transformam 
em seminário para os demais 
associados. Trabalhar com 
circulação e distribuição de um 
jornal é algo bastante complexo. 
Não adianta ter um excelente 
jornal se você não tem ninguém 
para ler”, conclui.

COMITÊ PARA 
O MERCADO 
DE LEITORES
/ MÍDIA /  NOVO JORNAL INTEGRA 
O SELETO GRUPO DA ANJ QUE 
DEBATE ESTRATÉGIAS PARA O SETOR 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

TEMAS PARA 
UM SEMINÁRIO  

 ▶ Comitê Mercado Leitor é uma iniciativa da Associação Nacional de Jornalistas; Fernando Amaral, diretor de projetos especiais, representa o NOVO JORNAL 
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

SE EXISTIA ALGUMA dúvida quan-
to à realização do Campeonato 
do Nordeste, ela acabou. O presi-
dente da Liga do Nordeste, Edu-
ardo Rocha, confi rmou o início 
da disputa para o dia 19 de janei-
ro de 2013. A competição terá 12 
datas e poderá oferecer ao cam-
peão um prêmio de aproximada-
mente R$ 700 mil. A organização 
do Nordestão, que conta com o 
apoio da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), ainda luta para 
assegurar uma sonhada vaga 
para a Copa Sulamericana e va-
lorizar ainda mais o certame.

A batalhar que reunirá 16 
equipes da região Nordeste terá 
sua largada na cidade de Sal-
vador com a primeira partida 
numa noite de sábado com o Vi-
tória-BA, campeão da edição rea-
lizada em 2010, contra um adver-
sário ainda a ser defi nido a par-
tir do sorteio e formatação da ta-
bela. O encerramento - com data 
ainda a ser confi rmada - será em 
Natal com uma grande festa em 
que serão feitas as entregas das 
premiações ao time campeão, 
artilheiro, melhor jogador, atleta 
revelação e melhor goleiro.

Antes disso, já no próximo 
dia 23 de julho, será realizado o 
lançamento da competição re-

gional na cidade de Fortaleza, no 
novo Centro de Convenções ce-
arense. O evento promete reu-
nir grandes jogadores de renome 
nacional dos estados participan-
tes da competição. Natal deverá 
contar com o meia Souza e o la-
teral-esquerdo Marinho Chagas, 
ambos, ex-jogadores da Seleção 
Brasileira, como representan-
tes da capital potiguar. Além dos 
boleiros, governadores e carto-
las dos estados nordestinos tam-
bém estarão presentes.

Os clubes que participarão 
do campeonato a partir de 2013 
e as agremiações fundadoras da 
Liga do Nordeste que fi caram 
fora da competição - na maioria 
dos estados, apenas campeão e 
vice se classifi cam - também es-
tarão presentes na festa. O even-
to promete, ainda, uma cobertu-
ra nacional com a presença de 
veículos de grande circulação na-
cional, como os jornais O Globo, 
Folha de São Paulo e veículos dos 
estados participantes.

Na oportunidade, será feito o 
sorteio das chaves, já que na pri-
meira fase, as 16 equipes serão 
divididas em quatro grupos com 
quatro clubes cada. Os dois pri-
meiros de cada chave se classifi -
cam para as fases fi nais, disputa-
das no sistema de mata-mata até 
chegar a grande decisão, na qual 
será conhecido o campeão. Há 

ainda a expectativa de que a ta-
bela da competição, bem como 
a chance de o campeão nordes-
tino disputar a Sulamericana, se-
jam confi rmadas durante a festa 
de lançamento.

“Tive a oportunidade de jan-
tar com os presidentes de Fede-
ração dos estados do Nordeste e 
o vice-presidente da CBF, Marco 
Polo Del Nero, e ele se mostrou 
um grande apoiador desta inicia-
tiva e garantiu que o Campeona-
to do Nordeste é uma alternati-
va para desenvolver e fortalecer 
o futebol da região. Por isso, as-
sumiu o compromisso de brigar 
pela vaga”, afi rmou o presidente 
da Liga do Nordeste, o advogado 
Eduardo Rocha.

Difi cilmente a competição 
garantirá a vaga direta para o tor-
neio continental. Há, entretan-
to, a expectativa de que o vence-
dor da competição regional dis-
pute a vaga com o 12º colocado 
da Série A do Campeonato Bra-
sileiro com jogos de ida e volta. 
Hoje, a equipe que disputa o Bra-
sileirão e chega a 12ª garante o 
direito de participar do torneio 
sulamericano automaticamen-
te. “Todas as federações tem in-
teresse de que o Campeonato do 
Nordeste se valorize ainda mais 
com essa confi rmação do direito 
a disputa da vaga”, afi rmou o car-
tola potiguar. 

O dirigente nordestino já 
confi rmou, inclusive, as trans-
missões das partidas por emis-
soras de televisão em rede aberta 
e por assinatura. Em rede aber-
ta, será exibido um jogo por se-
mana, sempre nas quartas-fei-
ras, às 21h50, pela Globo Nordes-
te para toda a região. Na quinta-
-feira, uma partida será exibida 
às 19h30, pelo canal pago Spor-
TV, enquanto às 21h30, o Espor-
te Interativo - que em 2010 exi-
biu com exclusividade os jogos - 
fará a transmissão de uma parti-
da às 21h30. No sábado, o canal 
também exibirá uma partida ao 
vivo, à noite, mas ainda sem ho-
rário confi rmado pela emissora. 
Em ambos os casos, a exibição 
será em rede nacional.

“Estamos fi rmando contra-
tos e parcerias que agregam ain-
da mais valor à competição. É 
um torneio que tem a chancela 
e o apoio da CBF. Os casos disci-
plinares, por exemplo, serão jul-
gados pelo Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) e os ár-
bitros serão designados por esca-
la formulada pela Confederação”, 
explica Rocha. Quanto à premia-
ção, ele lembra que não apenas o 
time campeão será benefi ciado. 
As demais equipes que consegui-
rem alcançar até a 10ª posição 
na classifi cação também recebe-
rão uma premiação em dinheiro.

Eduardo Rocha destaca que 
as competições, apesar de serem 
disputadas paralelas aos campe-
onatos estaduais, não deverão 
provocar a divisão dos elencos 
como aconteceu na edição ante-
rior, na qual as equipes que dis-
putavam os títulos locais, deixa-
ram de lado o Nordestão em fun-
ção do caneco estadual e esvazia-
ram o torneio. Segundo Eduardo 
Rocha, as disputas deverão pre-
ver as entradas das equipes que 
participam do torneio regional 
numa fase mais adiantada da 
competição. Há ainda a possibi-
lidade de as equipes terem suas 
partidas reagendadas no Esta-
dual para o fi m de suas respecti-
vas participações no Nordestão.

“É um campeonato que dá 
aos clubes do Nordeste a espe-
rança de dias melhores. A com-
petição não vai preencher o tem-
po dos clubes apenas, mas tam-
bém os cofres daqueles que se 
saírem bem. Ela oferece ainda a 
condição de que sejam formadas 

equipes mais fortes para as dis-
putadas locais, já que será pos-
sível para os clubes prospecta-
rem patrocínios mais vantajo-
sos graças a exposição das mar-
cas em nível regional e, em dado 
momento, nacional. Estou mui-
to satisfeito, pois temos dez anos 
assegurados e acredito que a edi-
ção 2013, assim como as futuras, 
serão um sucesso”, encerrou.

Desde o ano de 2012, a clas-
sifi cação nos campeonatos esta-
duais passou a ser o critério para 
assegurar a vaga no Nordestão. 
Os campeões e vices - no caso 
de Bahia e Pernambuco os ter-
ceiros melhores colocados tam-
bém - garantem a participação 
no torneio. Para o próximo ano, 
os clubes participantes foram 
defi nidos nos estaduais e serão: 
América-RN, ABC-RN, Souza-PB, 
Campinense-PB, Sport-PE, San-
ta Cruz-PE, Salgueiro-PE, ASA-
-AL, CRB-AL, Ceará, Fortaleza-
-CE, Itabaiana-SE, Confi ança-SE, 
Bahia, Vitória-BA e Feirense-BA.

ESTADUAIS SEGUEM
COMO CLASSIFICATÓRIOS

 ▶ Eduardo Rocha, presidente da Liga do Nordeste
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NORDESTÃO
/ TORNEIO /  LIGA CONFIRMA ABERTURA DO CAMPOENATO 
DO NORDESTE PARA O DIA 19 DE JANEIRO DE 2013

À VISTA

 ▶ Última edição do campeonato foi em 2010 e contou com a participação de ABC e América
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